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PÁGINA 11

Pará tem menor 
alerta de desmate 
desde 2019

Em março, a redução foi de 36% no desmatamento

Mato Grosso do Sul e o governo fe-
deral fi rmaram acordo para mapear vio-
lações de direitos de indígenas LGBT-
QIA+. A iniciativa vai levantar dados e 
criar um plano com ações de inclusão e 
combate à violência nessas comunidades.

A ciência ajuda agricultores de Catolé 
do Rocha (PB) no cultivo do maracujá-a-
zedo. Pesquisa da UEPB mostra que silí-
cio, esterco bovino e cobertura morta re-
duzem consumo de água e salinidade sem 
afetar a produção.

PÁGINA 10 PÁGINA 12

MS: acordo 
busca proteger 
indígenas 
LGBTQIA+

Paraíba apoia 
cultivo de 
maracujá no 
Sertão

O Pará registrou em março 
deste ano o menor alerta de 
desmatamento desde 2019, 
com 22 km² afetados. A queda, 
o menor número em 6 anos, 
foi de 36% em relação ao ano 
anterior. Se compararmos os 

dados entre agosto de 2024 e 
março de 2025, a redução acu-
mulada foi de 19%. O estado 
atribui o resultado às recentes 
ações de controle e incentivo 
à economia sustentável imple-
mentadas na atual gestão.

A CBF realizou o sorteio 
dos 16 confrontos que com-
põem a terceira fase da Copa 
do Brasil. Na teoria, os times 
do Rio de Janeiro não pegaram 
adversários difíceis, mas po-

dem haver surpresas.
Nesta fase, os classifi cados 

serão defi nidos em jogos de ida 
e volta, com mandos já defi ni-
dos. Confi ra quem seu time irá 
enfrentar!

CBF defi ne os 
confrontos da 
Copa do Brasil

PÁGINA 7

DRUMMOND

Releitura
de Monteiro
Lobato

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Quebra-quebra
institucional
na Câmara

PÁGINA 2

Denúncia do Correio da Manhã faz MPDFT acabar 
com a infestação de painéis publicitários no DF

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

PÁGINA 5

Conselho de Ética aprova cassação de Glauber Braga

PÁGINA 16

Sem sinal de trégua de nenhum dos lados, os Estados 
Unidos, de Donald Trump; e a China, de Xi Jinping,
travam uma guerra comercial sem precedentes e deixa 

todo o mundo em estado de alerta. 

BRIGA DE TITÃS
Trump foca 

só na China e 
alivia tarifaço 

para quem 
dialogar

Confi ra nesta edição do Correio a 
escalada de tensão entre EUA e China 

iniciada ainda em 2017
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só na China e 
alivia tarifaço 

Sem sinal de trégua de nenhum dos lados, os Estados 

BRIGA DE TITÃS
Trump foca 

só na China e 
alivia tarifaço 

para quem 

2 º  C A D E R N O

Anna Ratto 
retoma 
canções de 
Arnaldo 

Radu Jude 
faz bonito 
nas telas 
do Bafi ci

‘A Falecida’ 
de volta 
aos palcos 
cariocas

PÁGINA 7
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PÁGINA 3
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Com novo forma-
to e espalhado 

por quatro palcos 
cariocas, o Que-

remos! tem início 
nesta quinta-feira. 

O line-up reúne  
uma seleção de 

artistas nacionais 
e internacionais, 

com destaque 
para Amaro 

Freitas, Anelis 
Assumpção, Ar-

naldo Antunes, Li-
niker, Luedji Luna 
(foto), Nabiyah Be, 
Hermanos Gutiér-

rez e Yaya Bey.

Queremos!Queremos!Queremos!
está de volta
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ESTOURA UMA GRANDE REBELIÃO CIVIL NA ÍNDIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de abril de 
1930 foram: Iniciada a desobediên-
cia civil na Índia, com a violação do 

monopólio do sal; começaram tam-
bém as condenações aos violadores, 
pelos magistrados ingleses. Associa-
ções literárias soviéticas vão iniciar 

um movimento contra o Papa Pio 
XI. Potências mundiais ainda acre-
ditam em acordo na Conferência 
Naval.  

HÁ 75 ANOS: CONGRESSO DOS MUNICÍPIOS ENTRA NA FASE FINAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de abril de 
1950 foram: Primeiro-ministro Ve-
nizelos aguarda voto de confi ança 

do parlamento para dar continui-
dade ao novo governo grego. Con-
gresso Nacional dos Municípios 
entra na fase das plenárias, entrando 

assim, nas deliberações conclusivas. 
Vice-Almirante Otávio Figueiredo 
assume cadeira no Superior Tribunal 
Militar. 

Deputado que pediu a morte de Lula é investigado. A 
derrota dos herdeiros de fi lha do fundador da Band

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DEPUTADO QUE PEDIU 
A MORTE DE LULA É IN-
VESTIGADO. AGU – Advo-
cacia Geral da União - pede que 
PF – Polícia Federal - e MP – 
Ministério Público - investiguem 
falas de deputado do Gilvan da 
Federal (PL-ES), que pediu a 
morte de Lula na Câmara. “Por 
mim, eu quero mais é que o Lula 
morra! Eu quero que ele vá para o 
quinto dos inferno [sic]! É um di-
reito meu. Não vou dizer que vou 
matar o cara, mas eu quero que ele 
morra! Quero que ele vá para o 
quinto dos infernos porque nem 
o diabo quer o Lula”, afi rmou. (...) 
(Carta Capital)

2-HERDEIROS DE JOÃO 
SAAD. A derrota dos herdeiros 

de fi lha do fundador da Band, 
João Saad, na Justiça. Maria Leo-
nor Saad morreu em fevereiro. 
Por Nara Boechat. A Justiça de 
São Paulo negou o alvará que au-
toriza a movimentação das contas 
bancárias de Maria Leonor Saad 
pelos herdeiros Joana, José e Maria-
na Saad Dualibi. Filha mais velha 
de João Jorge Saad, fundador do 
Grupo Bandeirantes, Nonô Saad, 
como era conhecida, morreu em 
fevereiro deste ano, aos 76 anos. A 
causa não foi informada. (...) (Veja)

3-CASA DE ARTISTA É IN-
VADIDA. Giovanna Ewbank 
tem casa invadida e detalha ‘li-
gação’ com Luciano Huck. Se-
gundo a artista, a desconhecida 
conseguiu entrar na residência 

após uma funcionária confundí-la 
com uma colega de trabalho de 
Ewbank. Por Daniel Nascimento. 
Giovanna Ewbank revelou que, 
ao perguntar quem era, ela deu 
poucos detalhes. “Ela fez assim: 
‘Eu sou a Aline. Eu vim para poder 
resolver todo esse problema, para 
fi car tudo em ordem’.” Segundo 
Ewbank, ao ser questionada sobre 
o que ela estava falando, a suposta 
Aline não quis se aprofundar no 
assunto. “Ela falou: ‘Desculpa, 
eu não vou poder falar, porque se 
você não sabe, eu não vou poder 
falar. Liga para o Luciano Huck 
e pergunta para ele’”, narrou a ar-
tista. De acordo com a esposa de 
Bruno Gagliasso, não havia moti-
vos para o nome do apresentador 
da Globo estar sendo citado. O 

casal chegou à conclusão de que 
talvez ela sofresse com algum dis-
túrbio mental. (...) (O Dia)

4-EXPANSÃO DA STAR-
LINK NO BRASIL. Por Lais 
Carregosa. A Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel) 
aprovou terça-feira (8) a expansão 
do sistema de satélites da Starlink, 
do bilionário Elon Musk, no Bra-
sil. A empresa vai poder lançar 
mais 7,5 mil satélites. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao aprovarem, na Comissão 
de Segurança Pública, projeto 
que proíbe armas de fogo por se-
guranças do presidente da Repú-
blica e de seus ministros, deputa-
dos agiram como os invasores que 
depredaram o Congresso Nacio-
nal e outras sedes de poderes.

Deixaram evidente que traba-
lham contra a democracia e suas 
instituições, estão lá apenas para 
provocarem, fazerem chacota, 
desmoralizarem os próprios man-
datos, debocharem da população 
que paga seus salários. Com pala-
vras e gestos, tacaram pedras no 
Parlamento.

A justifi cativa do projeto 
apresentado pelos bolsonaristas 
Delegado Paulo Bilynskyj (PL-
-SP) e Delegado Caveira (PL-PA) 
(nome político de Lenildo Men-
des dos Santos Sertão) não passa 
de uma ironia ginasiana, dessas 
capazes de gerar vergonha se apre-
sentada numa roda de adultos.

Os dois políticos citam a 
cultura de paz e de redução da 
violência — temas presentes em 
proposições de especialistas em 

criminalidade e adotados por se-
tores da esquerda — para tentar 
impedir que autoridades tenham 
direito à segurança armada, algo  
necessário em qualquer lugar do 
mundo. Policiais, eles sabem que 
isso é inviável, mas não queriam 
perder a piada, por mais infantil 
que seja: caso abrissem mão da 
lógica caça-cliques, nada teriam 
para mostrar.

É alto tão caricatural que 
equivaleria a aprovar um projeto 
que autorizasse a invasão e de-
predação das casas e dos locais de 
trabalho de parlamentares que 
defendem a anistia. Se não veem 
crime na destruição de bens fí-
sicos e simbólicos da nação e na 
pregação de golpe militar, não 
poderiam, portanto, reclamar 
caso algo semelhante ocorresse 
em seus lares e escritórios.

Para piorar o tamanho do 
absurdo, o relator do projeto, 
o deputado Gilvan da Federal 
(PL-ES), nascido Gilvan Aguiar 
Costa, externou, na sessão, seu 
desejo de que o presidente Lula 
morra. Isso, num contexto de sua 

defesa da retirada da segurança 
armada daquele que foi eleito 
para governar o país.

Isso permite uma conclusão 
simples: a ausência de agentes ar-
mados do presidente Lula facilita-
ria o desejo do deputado de vê-lo 
morto. O relatório de Federal foi 
aprovado com 15 votos a favor, 
oito contra e uma abstenção.

A performance desses depu-
tados demonstra que, diferente-
mente do que tanto alardeiam, 
eles e tantos outros que compar-
tilham a mesma visão de mundo 
não estão nem um pouco preo-
cupados com segurança pública. 
Usaram o espaço de comissão 
permanente da Câmara destina-
da a discutir um tema tão grave 
para fazer graça, para brincar; 
têm perfeita consciência de que a 
provocação em forma de projeto 
não passa de uma presepada para 
criar confusão.

Mas sabem também que só 
assim conseguiriam espaço e cur-
tidas, teriam seus nomes citados 
nas redes sociais e no noticiário 
—— aqui, inclusive. Agiram 

como crianças que, na sala de 
aula, jogam bolinhas de papel 
umas nas outras. Ou como aque-
las que, com sonoros e fedorentos 
traques, desviam a atenção de um 
auditório, provocam risos, dei-
xam sem graça a professora. 

Seus gestos e palavras vão mui-
to além de repetidos episódios de 
fl atulência. O que querem é criar 
condições para a desmoralização 
total dos poderes da República, 
tentam provar que nada ali ser-
ve pra nada, que aquilo tudo — 
Congresso, Palácio do Planalto, 
Supremo Tribunal Federal — 
pode e deve ser quebrado.

Atos que se encaixam nas 
proposições de Maria de Fátima 
Mendonça Jacinto Souza,  de 69 
anos, ao relatar, em vídeo feito 
durante a invasão do STF, o que 
fazia por lá: “Quebrando tudo e 
cagando nessa bosta aqui”. Fátima 
de Tubarão, como passou a ser co-
nhecida, foi condenada a 17 anos 
de prisão e é uma das citada no ví-
deo em que pastores convocavam 
para o ato de domingo passado 
em defesa da anistia.

Ao apanhar na estante, alea-
toriamente, um livro para leitura 
em voo longo, pego Urupês, de 
Monteiro Lobato, que reúne con-
tos que consagrou o autor fora 
da literatura infantil em que se 
destacou a ponto de ser até hoje a 
maior referência nacional. 

O Monteiro Lobato ecolo-
gista, ambientalista e nacionalista 
é muito conhecido. Seus textos 
foram os primeiros e mais impor-
tantes no que toca a então inexis-
tente educação ambiental, que 
não perderam atualidade. 

Ocorre que, por mais incrí-
vel que possa aparecer, escapou 
aos governantes e legisladores 
uma sugestão que deveria mere-
cer exame e ser aproveitada, se 

não na íntegra, em parte. Loba-
to, preocupado com a prática de 
queimadas anuais nas terras cul-
tivadas, inclusive na sua região no 
Vale do Paraíba, observou que, 
pela dimensão do Brasil, o con-
trole fi cava muito difícil. Estamos 
falando dos anos 20. E despre-
tensiosamente chegou, no texto 
publicado, a sugerir que o con-
trole deveria ser dos municípios, 
descentralizando a tarefa em todo 
território nacional. Realmente, se 
cada município tivesse os recursos 
e pessoal para fi scalizar, hoje com 
a consciência ecológica e ativis-
mo, a ação do poder público po-
deria ser mais efi ciente. E por se 
tratar da realidade social e econô-
mica, também afastaria o uso ra-

dical e indevido, pois política am-
biental não pode nem deve travar 
projetos de resgate da população 
excluída e sofrida,especialmente 
na pobre região amazônica. O as-
sunto pede bom senso.  

Monteiro Lobato, aliás, foi 
alvo de narrativas sem base na 
verdade. Nunca foi comunista, 
nem socialista, era nacionalista e a 
proximidade com os comunistas 
da época se deu pela questão do 
petróleo, que defendia ser explo-
rado por empresas nacionais. Sua 
pregação era anterior à criação da 
Petrobras e do monopólio. De-
fendia empresas nacionais sem 
discriminar. 

Na mesma época, o dr. Adhe-
mar de Barros sofria veto eleitoral 

da igreja, pois, ao se candidatar ao 
governo paulista, teve o apoio dos 
comunistas e apoiou o candida-
to ao senado Candido Portinari. 
Aliás, foi Adhemar quem criou o 
município de Monteiro Lobato, 
no distrito de São José dos Cam-
pos, onde o escritor tinha sua fa-
zenda. Nem um nem outro era 
comunista.  

Incorporar os municípios 
no controle de crimes ambien-
tais, sob fi scalização federal, 
pode ser uma maneira de garan-
tir confi abilidade à nossa agri-
cultura acossada por denúncias 
de irregularidades nem sempre 
verdadeiras. 

Um gênio como Monteiro 
Lobato é imortal mesmo.

Fernando Molica

Aristóteles Drummond

Quebra-quebra institucional na Câmara

Releitura de Monteiro Lobato

Opinião do leitor

Recurso valioso

A água é o elemento mais essencial para a 
vida e de nossa capacidade de salvá-la e com-
partilhá-la depende o futuro da humanidade. 
Preservar a água é valorizar a vida. É urgente 
preservar e poupar este recurso natural tão 
valioso! 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Compromisso
com a vida

Comemorar o acesso 
e lutar pela qualidade

EDITORIAL

Com a chegada do outono 
e a proximidade do inverno, o 
Brasil inicia mais uma impor-
tante campanha nacional de 
vacinação contra a gripe. Em 
todo o país, unidades de saúde 
estão mobilizadas para aplicar 
a vacina que protege contra o 
vírus infl uenza, especialmente 
nos grupos mais vulneráveis da 
população.

As temperaturas mais bai-
xas favorecem a circulação de 
vírus respiratórios e aumentam 
o risco de complicações graves. 
A gripe, muitas vezes tratada 
como um simples incômodo, 
pode levar a hospitalizações e 
até a óbitos, principalmente 
entre idosos, crianças peque-
nas, gestantes, puérperas e pes-
soas com doenças crônicas.

A vacinação é segura, efi caz 
e gratuita, oferecida pelo SUS 
como parte de uma ampla es-
tratégia de prevenção em saú-
de pública. Cada dose aplicada 
representa não apenas prote-
ção individual, mas também 
um ato de responsabilidade 
coletiva. Ao se vacinar, o cida-
dão ajuda a reduzir a circula-
ção do vírus e a proteger quem 
está ao seu redor.

Mais do que nunca, é pre-
ciso reforçar a confi ança na 
ciência e no poder das vacinas, 

que historicamente salvam mi-
lhões de vidas. Em tempos de 
desinformação, o compromis-
so com a imunização é tam-
bém um compromisso com a 
verdade, com a solidariedade e 
com o bem-estar comum.

Além da proteção contra o 
vírus, a vacinação ajuda a ali-
viar a pressão sobre o sistema 
de saúde, já frequentemente 
sobrecarregado durante os 
meses mais frios. A redução 
do número de internações por 
gripe permite que hospitais e 
unidades de pronto atendi-
mento concentrem esforços 
em outras demandas igual-
mente urgentes.

A adesão da população 
à campanha de vacinação é, 
portanto, uma das principais 
ferramentas para preservar vi-
das e garantir um inverno mais 
tranquilo. É fundamental que 
as autoridades sigam promo-
vendo a conscientização, fa-
cilitando o acesso às vacinas e 
combatendo ativamente a de-
sinformação.

Vacinar-se é um gesto sim-
ples, mas com impacto profun-
do. Que cada brasileiro faça 
sua parte e contribua para um 
inverno mais seguro e saudável 
para todos.

Os dados divulgados pelo 
Censo Escolar 2024 trazem uma 
boa notícia: o número de matrí-
culas no ensino médio voltou a 
crescer. Em 2023, foram regis-
tradas 7,8 milhões de inscrições 
nessa etapa tão importante para 
a educação básica, representan-
do um avanço de 1,5% em rela-
ção ao ano anterior. Após anos 
de queda impulsionada, em 
parte, pelos efeitos da pandemia 
de covid-19, o crescimento sina-
liza uma importante reversão de 
tendência.

Trata-se, sem dúvida, de um 
feito que deve ser celebrado. A 
ampliação do acesso ao ensino 
médio é uma conquista em um 
país marcado por desigualdades 
profundas e desafi os estrutu-
rais. Programas como o Pé-de-
-Meia, que oferecem incentivos 
fi nanceiros para que jovens em 
situação de vulnerabilidade 
permaneçam na escola, come-
çam a dar sinais de efetividade. 

Contudo, é preciso ir além 

da comemoração. O Brasil pre-
cisa entender que educação não 
é apenas número — é base. Um 
país que deseja se desenvolver 
de forma sustentável, reduzir 
desigualdades e oferecer opor-
tunidades reais à sua população 
precisa ter a educação como 
um de seus pilares mais sólidos. 
E isso signifi ca investir não ape-
nas em acesso, mas, sobretudo, 
em permanência qualifi cada.

Não adianta encher as sa-
las de aula se elas não forem 
ambientes de aprendizado ver-
dadeiro. Não basta matricular 
milhões se esses estudantes não 
tiverem professores valoriza-
dos, currículo relevante, estru-
tura adequada e políticas públi-
cas consistentes que garantam 
trajetórias escolares exitosas.

A escola precisa fazer sen-
tido para o jovem. Precisa 
dialogar com suas realidades, 
oferecer perspectivas de futuro 
e preparar para os desafi os do 
século XXI.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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MAGNAVITA  A RESPONSABILIDA-
DE DE LULA - Uma pes-
quisa que circula no Palácio 
Guanabara, realizada com 
mais de 2 mil entrevistas 
nas regiões de maior densi-
dade eleitoral do estado do 
Rio,  traz alguns resultados 
animadores e sólidos.

  Sobre segurança, a per-
cepção de uma responsabi-
lidade compartilhada en-
volvendo Governo Federal, 
Estado e Município está 
consolidada. A percepção 
é que o Estado está fazendo 
sua parte. O papel do go-
verno Lula é ruim e o mes-
mo ocorre com a prefeitu-
ra do Rio.

  O EFEITO LULA - A 
sucessão estadual também 
foi o foco. Eduardo Paes cai 
dois pontos quando é apre-
sentado como o candidato 
do Lula. Já Rodrigo Bacellar 
dispara quando é associado 
a Jair Bolsonaro. Pula para 
14% das intenções de voto. 
Ele é desconhecido por 92% 
do eleitorado. “É uma página 
em branco a ser preenchida”, 
afi rma um experiente políti-
co que analisou a pesquisa.

  LISBOA PRESTIGIA-
DO - Quem foi recebido 
com todas as honras da casa 
para um almoço com o go-
vernador Cláudio Castro 
foi o ex-prefeito de Nova 
Iguaçu, Rogério Lisboa. É 
o próximo nome a ser esca-
lado para o primeiro esca-
lão do governo estadual. No 
quinto andar, ele chegou 
com a etiqueta de visitante 
colocada na lapela. Ela foi 
retirada por um amigo, que 
brincou: “Na próxima vin-
da você chega com crachá”.

  PÉ NO PLANALTO - 
Quem viu a desenvoltura de 
Eduardo Paes em Brasília 
achou que ele está com toda 
a pinta de vice de Lula. Ideia 
que ele rejeita aparentemen-
te: “o meu foco é o Rio e ree-
leger Lula em 2026”.

 ORGULHO BRASI-
LEIRO - O juiz brasileiro 
Rodrigo Mudrovitsch com-
pletou, no início de 2025, 
um ano de mandato como 
vice-presidente e três anos 
como juiz da Corte Intera-
mericana de Direitos Hu-
manos. Ao longo deste pe-
ríodo, ele proferiu votos 
que ajudaram a consolidar 
a jurisprudência construída 
pelo Tribunal.  Mudrovits-
ch integra a Corte IDH des-
de fevereiro de 2022, quan-
do assumiu, então aos 36 
anos, como o segundo mais 
jovem juiz da instituição. 
Em novembro de 2023, foi 
eleito vice-presidente em 

PINGA-FOGO

É incrível como podemos 
acreditar que estamos numa so-
ciedade, mas, ao mesmo tempo, 
estamos vivendo em bolhas. Pa-
rece que cada local é diferente, 
cada cidade, cada bairro, cada 
rua. Até mesmo condomínios 
e vizinhos vivem em mundos, 
que achamos não ser diferente 
do nosso, que que estamos no 
mesmo ambiente. Mas podem 
ser. E isso acontece pela relação 
das pessoas. 

Uns podem se sentir mais 
fl exíveis e abertos com algumas 
pessoas do que com outras, mas 
não podemos levar isso para o 
lado pessoal, para não fi carmos 
doentios. O diálogo precisa rei-
nar e estabelecer a relação mútua. 

As vezes, fi car na bolha 
pode ser confortável, pois nela 
está o seu mundo. Por outro 

lado, conseguir furar essa bar-
reira e enfrentar o medo pode 
ser algo bom, até mesmo para o 
seu crescimento. 

A nossa mente pode ser 
muito boa, mas, ao mesmo 
tempo, pode ser terrível. Ela 
pode nos dar sabedoria, mas 
também pregar peças e nos dar 
tristeza. Levar as coisas para o 
pessoal, para o coração pode 
não ser a melhor solução, mas 
as pôr à mesa, para ditar os rit-
mos, pode ser uma saída para 
fi car bem de vida. 

Falar e desabafar é uma al-
ternativa para aliviar os pro-
blemas, mas que isso seja com 
pessoas íntimas e que confi a, 
pois, um passo errado pode fa-
zer voltar para a bolha, e nunca 
mais sair dela. 

*Jornalista e historiador 

Barros Miranda*

Vivemos em bolhas 
ou as criamos?

Fotos CM

O encontro de abril dos diretores e gerentes gerais dos hotéis cinco estrelas da capital fl uminense foi 
realizado no Hilton Barra. Na ocasião, a segurança pública na região foi debatida

Hotelaria 5 estrelas 
discute fortalecimento da 
segurança pública no Rio

O Fórum dos Hotéis 5 estrelas, promovido 
pela ABIH-RJ e pelo HotéisRIO na terça-feira, 
dia 8, no Hilton Barra, discutiu, entre outros 
temas, segurança pública na Barra e Recreio, 
incluindo identifi cação de guardadores de carro 
e moradores de rua, além do fortalecimento do 
receptivo na região e impacto do fi m do Perse no 
setor hoteleiro.

Leandro Marques, novo subprefeito da Barra 
e Recreio, que já ocupou a Subprefeitura de Jaca-
repaguá, agradeceu a proatividade das entidades 
hoteleiras, que mantém um canal direto com a 
subprefeitura.

O chefe do Núcleo de Cooperação Internacio-
nal no Rio de Janeiro da Polícia Federal (Interpol), 
Marcelo Pasqualetti, também esteve presente ao 
encontro. A iniciativa busca integrar as estrutu-
ras focadas no combate ao crime em uma rede de 
apoio focada na segurança pública de um destino 
de referência internacional como o Rio de Janeiro.

“Buscamos ampliar ações de inteligência 
preventiva para preparar ainda melhor a cidade 
que recebe tantos eventos de importância mun-
dial como a Cúpula dos Líderes do Brics”, expli-
cou Alfredo Lopes, presidente do HotéisRIO.

Anfi trião do encontro, o VP do Grupo Carva-
lho Hosken, Carlos Fernando de Carvalho, deu as 
boas-vindas aos hoteleiros e ressaltou a satisfação 
de sediar a reunião ambientando-a com um seleto 
conjunto de peças de arte decorativa que integram 
a Coleção Carvalho Hosken. 

Cedric Nubul, gerente geral do Hilton, 
discursando durante a reunião. Ainda na mesa, 
o presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes; o VP da 
Carvalho Hosken, Carlos Fernando de Carvalho; e 
o subprefeito Leandro Marques

O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes com 
o presidente da ABIH-RJ, José Bouzon (e); o 
gerente geral do Fairmont Rio; e Sintia Gomes, 
gerente geral do Sheraton Rio

Alfredo Lopes, presidente do HotéisRIO, e o 
anfi trião do encontro, VP da Carvalho Hosken, 
Carlos Fernando de Carvalho com o chefe 
da Interpol (RJ), Marcelo Pasqualetti (e) e o 
subprefeito da Barra e Recreio, Leandro Marques

A gerente 
geral do 

Santa Teresa 
MGallery, 
Sophie 
Barbara 

(e), com a 
gerente de 

Marketing 
da Carvalho 

Hosken, 

Yone 

Beraldo (d)

As gerentes gerais do Sheraton Rio e Grand 
Hyatt Rio, Sintia Gomes e Alexandre Bueno, 
respectivamente, com Gerard Bourgeai-
seau (e) e Cedric Nubul (d), do Hilton

O anfi trião 
e VP da 
Carvalho 

Hosken, 

Carlos 

Fernando 

de Carvalho 

(e), com 
o gerente 

geral do 

Hilton, 

Cedric 

Nubul (d)

votação interna dos sete juí-
zes que compõem o Tribunal. 
Em uma época de censura, um 
voto histórico foi o que reco-
nheceu e enumerou as obriga-
ções dos Estados na proteção 
das prerrogativas da advoca-
cia e do jornalismo, assegu-
rando que esses profi ssionais 
possam exercer seu papel sem 
interferências. 

  QUEM SABIA, GA-
NHOU BILHÕES - Pergun-
ta que não quer calar de uma 
velha e sábia raposa da políti-

ca: “Quem ganhou com a in-
formação privilegiada da que-
da histórica do tarifaço e o 
efeito de queda nas bolsas de 
todo o mundo?”. Teve gen-
te ganhando bilhões com este 
movimento.  

  O OLHAR DO CAPI-
TÃO NO HORIZONTE - 
Jair Bolsonaro estava certo 
ao segurar Flávio Bolsonaro 
na eleição de 2024 a Prefeito 
do Rio. “O Senador é o Luís 
Eduardo Magalhães do Jair”, 
diz um correligionário. Se 

ele for o ungido, não precisa-
rá nem mudar a propaganda 
eleitoral e impressos. Além 
disso, o senador do Rio será 
o jovem Carlos Bolsonaro. 

  DINEPI, UM GIGAN-
TE - A saída de cena de Maurí-
cio Dinepi foi discreta, bem no 
seu estilo diplomático de ser. O 
Rio perdeu um grande nome e 
o jornalismo perdeu um gran-
de personagem. A sua mor-
te demonstrou o quanto ele era 
grande e querido. Colecionou 
amigos fi éis e admiradores.

  A FORÇA DO PETRÓ-
LEO – A capital fl uminen-
se sedia, nesta quinta-feira 
(10), o Seminário “A Força 
do Petróleo do Rio de Janei-
ro”. O evento, que acontece 
no Campo Olímpico de Gol-
fe, na Barra da Tijuca, con-
tará com sete painéis, com 
apresentação de diversos es-
pecialistas e que dominam o 
assunto sobre o setor. Já na 
abertura, confi rmada as pre-
senças do Governador Cláu-
dio Castro; do Presidente 

da Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj), Ro-
drigo Bacellar; do secretário 
da Casa Civil, Nicola Miccio-
ne; do secretário de Energia 
e Economia do Mar, Cássio 
Coelho; dos deputados fede-
rais Eduardo Pazuello, Hugo 
Leal e Júlio Lopes; além do 
presidente Instituto Brasilei-
ro de Petróleo e Gás (IBP), 
Roberto Ardenghy. Ao todo 
serão sete painéis que abor-
darão assuntos ligados ao 
tema.
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Pedro Lucas deve assumir 
pasta das Comunicações
Substituição de Juscelino Filho deve dar início a reforma 

Por Gabriela Gallo

O União Brasil aguarda o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) retornar de viagem interna-
cional para oficializar o nome do 
líder do partido na Câmara dos 
Deputados, Pedro Lucas Fernan-
des (MA), para assumir o Minis-
tério de Comunicações. Atual-
mente, o presidente participa da 
9ª Cúpula de Chefes de Estado 
e de Governo da Comunidade 
de Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (Celac), evento no 
qual ele discursou nesta quarta-
-feira (9). A chegada de Lula a 
Brasília estava prevista para a ma-
drugada desta quinta-feira (10).

Nos bastidores, o chefe do 
Executivo já concordou com a 
indicação de Pedro Lucas como 
seu próximo ministro. A expecta-
tiva é que o presidente aproveite 
a saída de Juscelino Filho para 
anunciar uma nova reforma mi-
nisterial, visando as eleições de 
2026. A ideia é que Lula amplie 
os espaços do Centrão para obter 
dos partidos do grupo apoio à sua 
reeleição. Tomando-se o exemplo 
do União Brasil: enquanto a ala 
oposicionista lança o nome do 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, para a presidência, o 
ministro do Turismo, Celso Sabi-
no, defende que o partido apoie 
Lula. É esse tipo de situação que 
Lula pretende reforçar.

“Atrasada”

Ao Correio da Manhã, a 
Diretora de Relações Governa-
mentais da BMJ Consultores 
Associados Rebeca Lucena con-
corda com a troca do Ministé-
rio das Comunicações acelera a 
movimentação da reforma mi-
nisterial que, na avaliação dela, 
“já começa atrasada”.

“Em um momento de nego-
ciações delicadas no Congres-
so, especialmente com o envio 
do projeto que trata da isenção 
do Imposto de Renda, o gover-
no precisa reforçar sua base de 
apoio”, destacou à reportagem.

Na mesma linha, o advogado 
especialista em relações governa-
mentais Isaac Simas ainda com-
pleta que o presidente precisa 
definir a formação ministerial 
de seu governo até o final do ano 
“para acomodar quem realmen-
te vai apoiar o PT e a sua eleição, 
ou de seu substituto, nas eleições 
gerais de 2026”.

Para Rebeca Lucena, as pas-
tas que devem estar no radar para 
mudança são o Ministério do 
Turismo, remanejando o atual 
ministro Celso Sabino (União 
Brasil) para outra pasta, e o Mi-
nistério do Desenvolvimento 
Social, apesar deste demandar 
“mais cautela por envolver pro-
gramas prioritários do governo”. 
Ela também não descarta even-
tuais trocas nos ministérios do 
Esporte e da Pesca porque, ape-
sar de serem considerados minis-
térios de menor orçamento, eles 
tem “valor político na composi-
ção com o Centrão”.

A especialista em relações 
governamentais avalia que uma 
possível troca seria realocar Celso 
Sabino no Ministério de Ciência 
e Tecnologia (hoje ocupado por 
Luciana Santos, do PCdoB) e 
indicar o deputado Pedro Paulo 
(PSD-RJ) para assumir o Mi-
nistério do Turismo. “Essa troca 

fortalece dois aliados importan-
tes: o União Brasil, que ganharia 
uma pasta com orçamento mais 
robusto, e o PSD, ampliando sua 
presença no governo. No entan-
to, há um ponto sensível: a pos-
sível redução no número de mu-
lheres no primeiro escalão, o que 
pode gerar críticas ao governo”, 
ponderou Lucena.

União Brasil/PSD

Para a reportagem, o espe-
cialista em relações governamen-
tais Isaac Simas concorda que os 
principais nomes para assumir os 
ministérios são representantes do 
União Brasil e do PSD, que têm 
uma relação ambivalente com o 
governo federal. E a possível troca 
gera uma racha entre as siglas.

Por exemplo, na última se-
mana o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União Brasil), 
anunciou sua pré-candidatura à 
presidência em 2026. O apoio, 
ou não, do partido na campanha 
presidencial de Caiado entra em 
conflito com ala que integra ao 
governo federal. No caso do PSD, 
o presidente do partido Gilberto 
Kassab é próximo do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), outro nome co-
tado para representar a direita na 
próxima corrida eleitoral à presi-

dência. Com isso, ambos os par-
tidos precisam definir se seguirão 
em cargos na Esplanada ou se de-
sembarcarão do governo.

“Fica aquele jogo de xadrez 
em que ninguém quer mover a 
primeira peça. O PSD quer ficar 
quietinho até o Tarcísio deci-
dir se vai sair candidato ou não 
para o Kassab ir para o governo. 
O União Brasil também deixa o 
Caiado falando, mas continua 
na base do governo, até porque 
o partido tem muita expressão 
tanto no Nordeste quanto no in-
terior do Brasil”, afirmou Simas.

“A acomodação desses par-
tidos [no governo] pode vir a, 
inclusive, moldar o cenário pre-
sidencial no ano que vem. E para 
fazer essas acomodações, prova-
velmente vão ser movidas peças 
em ministérios do PT ou de 
partidos que integram a base do 
PT de uma forma que não vão 
abandonar o barco. Por exem-
plo, hoje [o Ministério de] Ciên-
cia e Tecnologia é chefiado pela 
presidente nacional do PCdoB, 
Luciana Santos. É um caso que, 
se trocar, não vai fazer tanta dife-
rença política com o Lula. Outra 
coisa é tirar algum ministério 
que já é do PT e não tem um 
quadro muito desenvolvido po-
liticamente”, ele completou.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Entrada de Pedro Lucas deve deflagrar mudança mais ampla no governo

lula em Honduras: “Guerras 
comerciais não têm vencedor”
Da Redação

No meio da guerra comer-
cial que envolve os Estados Uni-
dos e a China depois da decisão 
do presidente estadunidense de 
impor ao mundo um tarifaço, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva defendeu que os países da 
América Latina e do Caribe se 
unam em torno da candidatura 
única de uma mulher da região 
para o cargo de secretária-geral 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU).

A declaração foi dada duran-
te a 9ª Cúpula de Comunidade 
de Estados Latino-americanos e 
Caribenhos (Celac), nesta quar-
ta-feira (9), em Tegucigalpa, ca-
pital de Honduras.

A disputa imposta por 
Trump vem desafiando os meca-
nismos multilaterais de negocia-
ção do planeta. Trump desdenha 
dessas organizações, inclusive a 
ONU e tenta forçar que as con-
versas se tornem bilaterais. Lula é 
um dos principais defensores do 
multilateralismo.

“A Celac pode contribuir 
para resgatar a credibilidade da 
ONU, elegendo a primeira mu-
lher secretária-geral da organiza-
ção”, afirmou Lula.

Guerra comercial

“Guerras comerciais não 
têm vencedores”, discursou Lula. 

Na mesma quarta-feira (9), nos 
EUA Trump recuava da decisão 
inicial sobre o tarifaço criando 
uma sobretaxação igual de 10% 
para os países, com exceção da 
China, contra a qual abriu uma 
guerra. A China resolveu exer-
cer reciprocidade contra os EUA 
aumentando a taxa de importa-
ção dos produtos produzidos no 
país presidido por Trump. Em 
contrapartida, Trump resolveu 
aumentar também a taxa sobre 
os produtos chineses. Na quarta-
-feira, essa queda de braço eleva-
va para 104% os preços dos pro-
dutos chineses nos EUA e para 
125% o valor dos produtos dos 
Estados Unidos na China.

“A liberdade e a autodetermi-
nação são as primeiras vítimas de 

um mundo sem regras multilate-
ralmente acordadas. Imigrantes 
são criminalizados e deportados 
sob condições degradantes. Ta-
rifas arbitrárias desestabilizam a 
economia internacional e elevam 
os preços”, destacou Lula. “Quan-
to mais fortes e unidas estiverem 
nossas economias, mais protegi-
dos estaremos contra ações uni-
laterais”, prosseguiu o presidente.

Solidariedade

Ao todo, a Celac reúne 33 
países latino-americanos e cari-
benhos. A presidente do México, 
Claudia Sheinbaun, foi na mes-
ma linha de Lula. “Considero 
que hoje, mais do que nunca, é 
um bom momento para reco-
nhecer que América Latina e 

Caribe requerem solidariedade 
e unidade de seus governos e de 
seus povos, a fim de fortalecer 
uma maior integração regional, 
sempre no marco do respeito 
mútuo e observância e soberania 
e independência de nossos países 
e acordos comerciais que cada 
um pode ter”, disse Sheinbaum.

“Existe uma agenda propos-
ta para a solidão e uma agenda 
proposta para a ajuda comum. 
E depende do que escolhemos 
como prioridade. A agenda da 
solidão só tem dois nomes: imi-
grações e bloqueio. A agenda da 
ajuda comum é mais complexa, 
mais difícil, mas muitíssimo mais 
interessante para todos e todas 
aqui presentes”, reforçou o líder 
colombiano, Gustavo Petro.

Celac

Fundada em fevereiro de 
2010, a Celac reúne os 33 países 
da América Latina e do Caribe 
que abrangem uma área de mais 
de 22 milhões de km², o que 
equivale a cinco vezes o território 
da União Europeia. A população 
total somada, de 670 milhões, é o 
dobro do número de habitantes 
dos Estados Unidos.

Após a cúpula, Lula retorna 
ao Brasil, onde deve desembarcar 
na madrugada desta quinta-feira 
(10), em Brasília.

Com informações de Pedro 
Rafael Vilella, Agência Brasil

Ricardo Stuckert / PR

Lula prega união contra guerra comercial de Trump
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Governo preparou-se para 
debater os mais ricos

Secretário sobre IR: “Ninguém 
vai deixar de ser milionário”

Mudanças Perdas

Já foi assim

Justiça

Dividendos

Pouco

Há resistências também à 

taxação dos mais ricos. E, 

para elas, o governo, como 

mostrou Barreirinhas 

no almoço, preparou-se. 

“Ninguém vai deixar de 

ser milionário”, provocou 

o secretário da Receita 

Federal. A exposição que 

apresentou mostra como 

a taxação proposta é pe-

quena sobre os mais ri-

cos. Hoje, a isenção total é 

para quem ganha até R$ 

2,3 mil. Quem ganha até 

R$ 3 mil, já paga 7,5%. E 

os que ganham acima de 

R$ 4,6 mil, entram na alí-

quota de 27,5%. Para com-

pensar, estabelece-se a 

cobrança sobre os que ga-

nham mais de R$ 50 mil. 

Mas em valores que ainda 

ficarão abaixo dos 27,5%. 
Mas não foi esse o ponto 

de oposição. 

“Estamos preparados 

para o debate”, disse o se-

cretário da Receita Fede-

ral, Robinson Barreirinhas, 

aos deputados da Frente 

Parlamentar do Comércio 

e Serviços (FCS), em almo-

ço na quarta-feira (9), com 

relação ao projeto que 

isenta quem ganha até 

R$ 5 mil do Imposto de 

Renda. O almoço reforçou 

o que já se sentia desde 

que o projeto foi entregue 

pelo governo: no mérito, 

ninguém parece ser con-

tra ele. O que, porém, não 

significa que a aprovação 
será fácil na sua integra-

lidade. O problema está 

na compensação, espe-

cialmente na possível ta-

xação sobre o dividendo 

das empresas. Tomando a 

presença parlamentar no 

almoço, que o Correio Po-

lítico acompanhou, ficou 
claro que esse será o gran-

de ponto de resistência. E 

de provável mudança. 

Quando recebeu o proje-

to, das mãos do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva, 

o presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), já tinha sinaliza-

do que ele provavelmen-

te sofreria mudanças. 

Ou “aperfeiçoamentos”, 

como disse. O almoço si-

nalizou o caminho.

De acordo com a própria 

Receita Federal, a perda 

estimada ao isentar quem 

ganha menos de R$ 5 mil 

será de R$ 27 bilhões. Para 

compensar, o governo 

propõe tributar em 10% 

quem ganha mais de R$ 

50 mil. Como são somen-

te 0,13% da população, 

pode não ser suficiente.

Deputado de oposição, 

o presidente da FCS, Do-

mingos Sávio (PL-MG), 

resumiu a boa aceitação 

do projeto. Segundo ele, 

em 1996, quem ganhava 

até oito salários mínimos 

era isento de Imposto de 

Renda. Se esse valor for 

atualizado, ficará em tor-
no de R$ 5 mil.

Segundo Barreirinhas, 

a proposta é uma ques-

tão de “justiça”. Segundo 

mostrou, 69,18% do traba-

lho assalariado brasileiro 

é tributado. Mas 80,73% 

dos rendimentos de alta 

renda são totalmente 

isentos. E a tributação do 

salário dos mais ricos é de 

somente 5,27%.

O problema está na ta-

xação dos dividendos. 

Esse foi o contraponto no 

almoço, feito pela Confe-

deração das Associações 

Comerciais e Empresa-

riais do Brasil (CACB). “Se 

houver essa taxação, o 

Brasil perderá competiti-

vidade externa”, alertou a 

Confederação. 

Ao mostrar simulações, 

Barreirinhas demonstrou 

como os mais ricos não 

pagarão muito mais im-

posto. Um investidor com 

uma renda anual de R$ 

780 mil, por exemplo, hoje 

paga 2,1% de imposto. 

Passará a pagar 3%. O que 

ele terá de pagar a mais 

corresponderá a 0,9%.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Motta avisou a Lula que projeto deverá ser modificado

Barreirinhas: mudança no IR é questão de “justiça”

POR RUDOLFO LAGO
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Conselho de Ética aprova 
cassação de Glauber Braga

Por Karoline cavalcante

Em uma sessão marcada por 
um intenso clima de tensão, o 
Conselho de Ética e Decoro Par-
lamentar da Câmara dos Depu-
tados aprovou nesta quarta-feira 
(9) o parecer que determina a 
cassação do mandato do deputa-
do Glauber Braga (Psol-RJ). A 
decisão foi tomada por 13 votos 
a favor e 5 contrários, após quase 
seis horas de discussões.

Logo após a votação, Braga 
anunciou que deu início a uma 
greve de fome em protesto con-
tra o que classificou como um 
processo de caráter político. 
Ele afirmou que não deixará 
as dependências do Congresso 
Nacional até que o julgamento 
de seu mandato seja concluído. 
Para o deputado, a tentativa de 
sua cassação é resultado de uma 
articulação que envolve figuras 
como o ex-presidente da Câ-
mara Arthur Lira (PP-AL), por 
ter denunciado o chamado or-
çamento secreto, e o Movimen-
to Brasil Livre (MBL), que, 
segundo ele, atua como “sócio 
minoritário” nessa ofensiva 
contra seu mandato.

“Eu tomei a decisão inconci-
liável, irrefutável de que eu não 
vou ser derrotado por Arthur 
Lira, eu não vou ser derrotado 
pelo orçamento secreto, eu não 
vou ser derrotado pelo sócio 
minoritário dessa história que 
foi o MBL”, iniciou Glauber. 
“Eu vou permanecer aqui nes-
ta sala, no Congresso Nacional 
até a finalização do processo. 
No dia de hoje eu já iniciei. A 
partir de agora, eu não vou me 
alimentar”, prosseguiu.

A deputada Luiza Erundina 
(Psol-SP), prestou solidarie-
dade ao colega e defendeu que 

parlamentares do partido se 
mantenham ao lado de Glauber 
fisicamente, no Congresso, du-
rante o desenrolar do processo.

Relembre
Na semana passada, o re-

lator Paulo Magalhães (PSD-
-BA) já havia recomendado a 
cassação do deputado Glauber 
Braga, mas a votação foi adia-
da após um pedido de vista 
— mais tempo para análise 
— feito pelo deputado Chico 
Alencar (Psol-RJ). No pare-
cer, Magalhães sustenta que as 
acusações contra Braga, espe-
cialmente as ofensas dirigidas 
ao então presidente da Casa, 
representam um ataque à honra 
e à dignidade do Parlamento e 
de seus integrantes.

A representação (REP 
5/24), apresentada pelo Parti-
do Novo, acusa o parlamentar 
de agredir fisicamente, com 
empurrões e chutes, o youtuber 
Gabriel Costenaro, integran-

te do Movimento Brasil Livre 
(MBL), após provocações ocor-
ridas dentro da Câmara dos 
Deputados em abril de 2024. O 
relatório também aponta pos-
síveis agressões verbais e físicas 
a outros parlamentares, como 
o deputado Kim Kataguiri 
(União-SP), além de ataques ao 
então presidente da Casa.

Próximos passos
Com a aprovação no co-

legiado, o parlamentar ainda 
pode apresentar recurso à Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ), e ele já antecipou 
que o fará. Caso a CCJ rejeite 
o pedido, o processo segue para 
o plenário da Câmara, onde 
uma eventual cassação precisa 
do aval da maioria absoluta dos 
deputados — 257 votos — para 
ser efetivada.

A deputada Talíria Petrone 
(RJ), líder da bancada do PSOL 
na Câmara, enviou uma carta 
aberta aos presidentes do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 
ministro Luís Roberto Barroso, 
e do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministra Carmen Lú-
cia, em defesa da democracia. 
Salienta ainda as distorções no 
Código de Ética e Decoro Par-
lamentar, que, segundo ela, per-
mite punições desproporcionais 
e arbitrárias, infringindo o prin-
cípio da proporcionalidade. Ela 
denuncia que o processo não se 
baseia em fatos concretos, mas 
na atuação crítica de Glauber 
Braga e no seu direito à liberda-
de de expressão.

“Glauber, excelências, é um 
parlamentar necessário. A de-
mocracia se faz no diálogo e 
também no debate. Não há de-
bate num espaço em que todos 
expressam a mesma opinião, 
inclusive espaços de unanimi-
dade na verdade são arenas de 
silenciamento. Onde todos 
concordam, muitos não estão 
sendo ouvidos”, afirmou a carta 
assinada pela líder da sigla.

Como reação, deputado anunciou greve de fome
Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Glauber anunciou que fará greve de fome até decisão final sobre seu mandato

Por Karoline cavalcante

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Goiás (TRE-GO) deci-
diu, por unanimidade, revogar 
nesta terça-feira (8) as punições 
da 1ª instância que declararam 
inelegível, pelo período de oito 
anos, o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado (União). A 
Corte também anulou a inele-
gibilidade imposta ao prefeito 
eleito de Goiânia, Sandro Mabel 
(União Brasil) e à sua vice, Co-
ronel Cláudia (Avante), além 
da cassação dos registros de suas 
candidaturas. Todos haviam 
sido condenados em dezembro 
do ano passado em primeira 
instância por abuso de poder 
político.

Apesar da revisão das penas 
mais graves, os juízes mantive-
ram as sanções de multa aplica-
das aos três políticos por condu-
tas vedadas, pelo uso da estrutura 
pública estadual para fins eleito-
rais. Em relação a Caiado, foi 
mantida uma multa de R$ 60 
mil, Mabel terá que pagar R$ 40 
mil, enquanto Cláudia, R$ 5,3 
mil. Ainda cabe recurso ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 
As infrações estão relacionadas 
ao oferecimento de jantares no 
Palácio das Esmeraldas, sede do 
governo estadual, nos dias 7 e 9 
de outubro de 2024, com a par-
ticipação de vereadores eleitos 
de Goiânia, como uma forma de 
angariar apoio político à chapa 
de Sandro Mabel.

No entanto, o TRE-GO 
classificou a natureza das condu-
tas como de baixa gravidade. A 
Corte destacou que os eventos 

foram pontuais e restritos, con-
sistindo apenas em dois jantares 
de curta duração. Além disso, 
não houve transmissão ao vivo 
dos encontros, nem promessas 
de vantagens ou ameaças para 
obter apoio político. A partici-
pação de vereadores e suplentes 
que já haviam sido eleitos tam-
bém foi vista como limitada em 
sua influência sobre o resultado 
da eleição majoritária.

“Compreendo que as veda-
ções praticadas pelos investiga-
dos não tiveram grande vulto a 
ponto de contaminar qualquer 
ato ou ação do governo estadual 
durante o segundo turno das 
eleições de Goiânia em 2024, 
se materializando estritamente 
no uso de um dos salões da re-

sidência oficial do governador 
e somente em duas comedidas 
ocasiões”, considerou o relator, 
desembargador José Mendonça 
Carvalho.

“Tranquilidade”
Nas redes sociais, Caiado 

declarou ter recebido a decisão 
com o sentimento de tranqui-
lidade e confiança no sistema 
Judiciário. “Aguardei com mui-
ta serenidade e respeito o jul-
gamento do TRE sobre minha 
conduta durante as eleições mu-
nicipais de 2024”, comentou em 
publicação na plataforma X (an-
tigo Twitter). “Minha trajetória 
é de absoluto respeito às leis do 
nosso país e seguirei sempre nes-
te caminho”, prosseguiu.

O governador é, inclusive, o 
primeiro político a anunciar ofi-
cialmente a sua pré-candidatura 
para a presidência da República 
nas eleições de 2026. Caiado 
se colocou na disputa eleitoral 
durante cerimônia em Salvador 
(BA), na última sexta-feira (4).

Entenda
Em dezembro de 2024, a 

juíza Maria Umbelina Zorzetti, 
da 1ª Zona Eleitoral de Goiâ-
nia, havia condenado os polí-
ticos por decisão de primeira 
instância. Como a sentença não 
possuía efeito imediato, Mabel 
e sua vice foram diplomados e 
empossados nos cargos e Caia-
do só. A decisão foi tomada em 
resposta a um recurso apresenta-
do pela coligação do candidato 
derrotado Fred Rodrigues (PL) 
na eleição para a prefeitura de 
Goiânia em 2024, no âmbito de 
uma Ação de Investigação Judi-
cial Eleitoral (AIJE).

Em seguida, os três apresen-
taram recurso ao TRE. Alega-
ram que os encontros se limi-
taram a reuniões de articulação 
política entre integrantes da 
base aliada do governador “não 
havendo registro de pedidos de 
votos, promoção de candidatu-
ras ou qualquer ação destinada a 
influenciar o pleito”.

A Procuradoria Regional Elei-
toral do Estado de Goiás, vincula-
da ao Ministério Público Eleitoral 
(MPE), manifestou-se, então, 
favorável à reversão das condena-
ções. Embora tenha reconhecido 
que os jantares causaram desequi-
líbrio no pleito, considerou exces-
sivas as sanções aplicadas.

tRE-Go decide derrubar 
inelegibilidade de caiado

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Caiado recupera direitos para tentar Presidência em 2026

CORREIO BASTIDORES

Favorável à anistia, deputado 
diz que projeto ainda demora

Fala de deputado sobre morte 
de Lula irritou PL

Inquérito Trancado

Divergência

Prudência

Greve de fome

Fotografados

Defensor da anistia aos 
condenados pelo 8 de Ja-
neiro, o deputado Lafayet-
te de Andrada (Republi-
canos-MG) avalia que o 
projeto acabará sendo 
aprovado. Mas isso, diz, 
não acontecerá logo, ain-
da vai demorar um pouco 
para que ocorra.
Para o parlamentar, será 
preciso negociar alguns 
pontos relacionados com 

a medida, inclusive com 
o Supremo Tribunal Fe-
deral. Afirma que a anistia 
não pode gerar uma crise 
institucional.
Frisa também a necessi-
dade de conversas com o 
Senado, já que não adian-
taria a Câmara aprovar 
um projeto sem ter a ga-
rantia de que o mesmo 
resultado será obtido na 
outra Casa do Congresso. 

Ao condenar a fala em 
que o deputado Gilvan da 
Federal (PL-ES) desejou a 
morte do presidente Lula, 
o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) tentou minimi-
zar o que foi classificado 
de tiro no pé pelos defen-
sores da anistia.
A declaração do deputado 
foi vista como inoportuna 
no momento em que a 
oposição fala em neces-
sidade de pacificar o país.
Na terça, ao apresentar 

relatório favorável a  pro-
jeto que retira armas de 
fogo da segurança do 
presidente da República 
e de seus ministros, o de-
putado se disse favorável 
à morte de Lula. 
Ontem, Flávio classificou a 
declaração de reprovável 
e disse que a atitude do 
companheiro de partido 
não é esperada de que está 
na Câmara para discutir “as 
coisas sérias do Brasil”.

Em 2020, André Mendon-
ça, então ministro da Jus-
tiça e hoje integrante do 
Supremo Tribunal Fede-
ral, determinou que a Po-
lícia Federal investigasse 
o jornalista Hélio Schwart-
sman. Em artigo na Folha 
de S.Paulo, ele disse que 
torcia pela morte de Jair 
Bolsonaro.

Bolsonaro, que ocupava a 
Presidência, estava com 
covid. Segundo Schwart-
sman, sua morte, como 
qualquer outra, “lamen-
tável”, mas alertaria para 
os riscos da doença e aca-
baria poupando outras vi-
das. Em 2023, o inquérito 
foi trancado pelo Superior 
Tribunal da Justiça.

Deputados do PT e do 
Psol disseram ontem, no 
Conselho de Ética, que o 
líder do PL, Sóstenes Ca-
valcante (RJ), os procura-
ra para dizer ser contra a 
cassação do mandato de 
Glauber Braga (Psol-RJ). 
Sóstenes é, entre os de-
putados, o maior militan-
te pela anistia.

O deputado destaca o 
papel que vem sendo 
exercido pelo presidente 
da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), nessa 
negociação. Destaca que 
ele demonstra uma pos-
tura prudente, de quem 
busca um caminho suave 
para resolver o problema 
e encontrar uma solução.

Ainda ontem, Glauber 
anunciou que fará greve 
de fome na própria Câma-
ra até que seu caso seja 
definido pelo plenário. O 
caso tende a ficar dramá-
tico e a acirrar ainda mais 
os ânimos na Casa, o que 
complica qualquer possi-
bilidade de  entendimen-
to sobre anistia.

Para Lafayette, apenas 
aqueles que foram fla-
grados e fotografados 
destruindo patrimônio 
público deveriam ser pro-
cessados, mas na primei-
ra instância da Justiça. 
Segundo ele, por não ter 
sido condenado, Bolsona-
ro não seria beneficiado 
pela anistia.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Waldemar Barreto/Agência Senado

Lafayette Andrada cita necessidade de negociação

Flávio Bolsonaro criticou as declarações de Gilvan

POR FERNANDO MOLICA
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Índice de Commodities do 
BC cai 3,05% em março

Cade abre investigação por 
eventual monopólio da Apple

CORREIO ECONÔMICO

Restrições Imposição

Fluxo cambial

Fiscalização

Canal financeiro

Compra de ações

O Índice de Commodities 
do Banco Central (IC-Br) 
em reais caiu 3,05% em 
março, na comparação 
com fevereiro, informou a 
autarquia. A queda foi pu-
xada pelas commodities 
agropecuárias, cujos pre-
ços recuaram 4,97%. 

O índice de energia 
cedeu 1,53%, e o de me-
tais aumentou 3,54%.

O IC-Br representa a 

média mensal dos pre-
ços, em reais, de um con-
junto de commodities 
consideradas relevantes 
para a dinâmica da infla-
ção no Brasil.

O setor agropecuário 
tem peso aproximado 
de 67% no índice, segui-
do pelos segmentos de 
energia (em torno de 17%) 
e de metais (com cerca 
de 16%).

A Superintendência-Geral 
do Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica 
(Cade) instaurou inves-
tigação sobre eventual 
monopólio da Apple no 
sistema de pagamento 
por aproximação na últi-
ma sexta-feira, 4. A Apple 
já foi oficiada por e-mail e 
tem prazo até o dia 17 de 
abril para se manifestar.

Uma nota técnica do 
Cade embasou o pedido. 
Segundo o documento, 

há indícios de que a Apple 
abusaria da posição do-
minante, e em função do 
“absoluto controle sobre 
as regras aplicáveis ao 
ecossistema iOS”, criando 
“artificialmente barreiras” 
à entrada e ao desen-
volvimento de rivais que  
ofereçam aos usuários 
deste sistema operacional 
outros sistemas de paga-
mento por aproximação 
que favorecem seu pró-
prio serviço, o Apple Pay.

“A Apple impõe restri-
ções que favorecem o 
uso de sua própria car-
teira digital, impedindo 
que outros desenvolve-
dores  tenham acesso 
à tecnologia NFC e pos-
sam oferecer alternati-
vas independentes do 
Apple Pay”, diz a nota 
técnica.  

O BC afirmou que a Apple 
“beneficia-se de seu poder 
de mercado frente aos emis-
sores para a imposição de 
elevadas tarifas para acesso 
a esse serviço”, acrescentan-
do que “a experiência inter-
nacional sugere a ausência 
de pressões concorrenciais 
que moderem as tarifas 
para acesso ao Apple Pay.

O fluxo cambial do Brasil 
ficou negativo em US$ 
12,930 bi em 2025, até o 
dia 4 de abril, segundo 
dados preliminares di-
vulgados pelo BC nesta 
quarta-feira (9). O canal 
financeiro acumulou saí-
das líquidas de US$ 22,011 
bi O comercial teve entra-
da líquida de US$ 9,081 bi.  

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) determinou 
nessa quarta-feira (9), o a 
fiscalização sobre a Cai-
xa de Previdência dos 
Funcionários do Banco 
do Brasil (Previ) para ava-
liação da Polícia Federal, 
MPF, Controladoria-Geral 
da União e do Congresso 
Nacional. 

O segmento financeiro teve 
compras de US$ 147,797 
bilhões e vendas de US$ 
168,808 bilhões. Esse canal 
inclui investimentos diretos 
e em carteira, remessas de 
lucro, pagamento de juros. 

O canal comercial 
teve importações de US$ 
59,528 bi e exportações de 
US$ 68,609 bi.

O ministro Walton Alencar 
Rodrigues, relator, apre-
sentou seu voto no âmbito 
do levantamento sobre a 
atual governança corpora-
tiva da Previ.

A área técnica do TCU 
propôs a abertura de nova 
investigação para apurar a 
compra de ações pelo Fun-
do de pensão em 2024.

Gov.br

Gov.br

Commodities agropecuárias ‘puxaram’ recuo do indicador

Cade está atento a atos de concentração de Apple

Entidades comerciais apoiam 
a proposta do IR de Guedes
Então ministro da Economia propôs tributação de dividendos na fonte

Por marcello Sigwalt

A um tempo que conside-
ram ‘complexo’ o projeto do 
Imposto de Renda (IR) propos-
to pela gestão petista, entidades 
comerciais, presentes ao evento 
promovido pela Frente Parla-
mentar de Comércio, Serviços 
e Empreendedorismo, nessa 
quarta-feira (9), se ‘inclinam’ 
favoravelmente à proposta 
apresentada pelo então minis-
tro da Economia, Paulo Gue-
des, que se baseia na tributação 
de dividendos exclusivamente 
na fonte.

Na oportunidade – que 
contou com a participação do 
secretário da Receita Federal, 
Robinson Barreirinhas – as 
entidades citadas defenderam 
uma redução proporcional na 
tributação da Pessoa Jurídica 
(PJ), conforme projeto de lei 
encaminhado ao Congresso 
pelo ex-ministro.

Com base na constatação de 
que as alterações tributárias dos 
últimos anos no país ‘focaram’ 
mais na tributação da pessoa ju-
rídica, tendo em vista a fiscali-
zação muito grande voltada aos 

movimentos dos empresários.
“Hoje, não é que a isenção 

seria um incentivo, mas a tribu-
tação é mais focada nas empre-
sas e menos nos sócios”, acen-
tuam as entidades.

As entidades citaram ainda 
que a diferença principal entre 
os projetos é o de que o texto 
aprovado na Câmara em 2021 
tinha como foco tributar di-

videndos, enquanto a propos-
ta enviada pelo atual governo 
discute uma tributação sobre 
todos os rendimentos de alta 
renda.

Ao atestar a complexidade 
do projeto proposto pelo atual 
governo, a Confederação das 
Associações Comerciais do 
Brasil entende que, “no mer-
cado hoje, já se fala: olha, foi 

excluída a doação (no cálculo 
da renda), uma antecipação de 
legítimo; mas se for uma doa-
ção normal, será que computa 
aqui ou não computa? Então, 
veja que, a partir do momento 
que você cria um sistema que 
traz complexidade, a própria 
norma vai ter que trazer segu-
rança jurídica”, complementam 
as entidades. 

granfpolis.org.br

Tributação de dividendos na fonte, proposta por Guedes, é defendida por entidades

A decisão do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, de colocar em vigor, 
por 90 dias, apenas a tarifa mí-
nima de 10% para os países que 
não retaliaram os Estados Uni-
dos abriu espaço para uma re-
cuperação do Ibovespa (+3%) e 
das bolsas de Nova York (Nas-
daq, +12%), sob duas inter-
pretações. A primeira, de que a 
flexibilização afasta as chances 
de uma recessão na maior eco-
nomia do mundo. A segunda, 
de que o governo americano 
estaria disposto a se sentar para 
negociar com a China – e esta 
ganhou ainda mais força após 
o próprio Trump afirmar que 
“um acordo será feito com a 
China e com todos os países”.

O Ibovespa fechou em alta 
de 3,12%, aos 127.795,93 pon-
tos, e o ganho na carteira foi 
quase generalizado – de 87, 85 
subiram, com exceção de Au-
tomob e CPFL Energia, que 
fecharam estáveis.

Depois de uma manhã de in-
definição para o principal índice 
da B3, que titubeava entre altas e 
baixas, comunicações de Trump 
deram um norte firme para as 
bolsas globais: de alta. Primeiro 
veio a flexibilização na política 
tarifária de Trump para países 
que não retaliaram os EUA por 

90 dias, que reforçou a possibili-
dade de que a maior economia do 
mundo pode não enfrentar uma 
recessão econômica, segundo o 
analista da Ativa Investimentos 
Ilan Arbetman. “A política tari-
fária dos EUA será determinan-
te sobre se os EUA enfrentarão 
uma recessão, ou não, no segun-

do semestre”, avalia.
Foi “um recuo importante 

do Trump com a implementa-
ção de tarifas recíprocas, e os 
mercados reagiram positiva-
mente”, resume o economista 
Rodrigo Ashikawa, da Princi-
pal Asset Management.

O mercado viu tal recuo nas 
tarifas recíprocas, ainda que tempo-
rário, “é uma demonstração de que 
Trump está aberto à mesa de nego-
ciação, abrindo porta para negociar 
até com a China”, segundo Arbet-
man, da Ativa.

Mais para o fim da tarde o 
republicano disse que os EUA 
devem firmar um acordo com 
a China e com os demais paí-
ses afetados pelas tarifas re-
cíprocas, dando ainda mais 
fôlego para a recuperação dos 
índices acionários.

Segundo Arbetman, o go-
verno chinês está disposto a ne-
gociar as sobretaxas, mas “ainda 
não sabem como começar” as 
conversas. 

Manobra de Trump beneficia o Ibovespa
Divulgação B3

Recuo trumpeano nas tarifas alivia bolsa brasilis: +3,12%

Juros futuros ‘desaceleram’ o viés de alta 

Dólar perde 2,52% com guerra comercial

Os juros futuros fecharam 
a sessão desta quarta-feira, 9, 
em alta, mas bem menor do 
que o que se via pela manhã. 
O alívio veio do anúncio do 
governo Trump de um piso 
temporário de 10% nas tarifas 
recíprocas a países que não re-
taliaram os EUA. 

A reação das taxas, porém, 
foi moderada em comparação 
ao que se viu na Bolsa e no 
câmbio. O dólar fechou a ses-
são longe dos R$ 6, em baixa 

de mais de 2%. O avanço dos 
rendimentos dos Treasuries foi 
apontado como limitador de 
um alívio maior na curva local, 
que seguiu à tarde apontando a 
probabilidade zero de corte da 
Selic este ano.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou em 
14,805%, de 14,760% ontem 
no ajuste, e a do DI para janeiro 
de 2027 subiu de 14,32% para 
14,47%. O DI para janeiro de 

2029 terminou com taxa de 
14,35%, de 14,27%.

As taxas encerraram a ma-
nhã subindo em torno de 30 
pontos-base, acompanhando 
a escalada da guerra comercial. 
A China anunciou aumento 
das tarifas à importação dos 
EUA para 84% em nova re-
taliação à tarifa adicional de 
50% determinada ontem por 
Trump a produtos chineses, 
totalizando 104%. 

Nesta tarde, Trump contra-

-atacou e elevou ainda mais a 
taxa aos chineses, a 125%, mas 
aliviou a tensão tarifária a paí-
ses que não retaliaram os EUA, 
com redução unilateral da taxa 
ao piso de 10% por 90 dias. 

O Brasil já estava sujeito ao 
piso e, com isso, os benefícios 
são apenas indiretos.

O recuo de Trump levou o 
dólar a virar para baixo, o que 
ajudou a reduzir a pressão sobre 
a curva doméstica. A moeda 
encerrou a R$ 5,8473.

A queda de braço entre Es-
tados Unidos e China em torno 
de tarifas de importação domi-
nou os negócios no mercado 
cambial nesta quarta-feira, 9. 
O dólar à vista oscilou mais de 
25 centavos de real entre a má-
xima (R$ 6,0967) e a mínima 
(R$ 5,8298), acompanhando 
o comportamento da moeda 
americana em relação a divisas 
de países emergentes.

No fim da sessão, o dó-
lar à vista era negociado a R$ 

5,8473, em queda de 2,52%. 
A moeda interrompeu uma se-
quência de três pregões segui-
dos de alta, em que acumulou 
valorização de 6,57%. Apesar 
do escorregão nesta quarta-fei-
ra, o dólar ainda apresenta ga-
nhos de 2,49% em abril.

Pela manhã, a divisa quase 
tocou R$ 6,10, impulsionada 
pela decisão da China de elevar 
tarifas de importação a produ-
tos norte-americanos de 34% 
para 84%, em uma retaliação 

à decisão da terça de Donald 
Trump de aplicar tarifas totais 
de 104% aos chineses.

O acirramento da guerra 
comercial avivou os temores 
de recessão americana e glo-
bal, empurrando os preços 
das commodities para baixo, 
com o barril do petróleo ope-
rando abaixo da linha de US$ 
60. Também jogava contra as 
moedas latino-americana a 
perspectiva de enfraquecimen-
to do yuan, medida utilizada 

pela China para amenizar o 
efeito do tarifaço de Trump.

“As moedas emergentes, 
sobretudo, da América Latina, 
refletem muito a dinâmica das 
commodities, em queda livre 
pela manhã”, afirma o econo-
mista-chefe da Nova Futura 
Investimentos, Nicolas Borsoi. 
“Vale destacar que os investi-
dores veem o Brasil com um 
substituto a ativos da China. 
Quando a China sofre e o yuan 
se deprecia, o real também cai.” 

POR MARCELLO SIGWALT



Quinta-feira, 10 de Abril de 2025 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Reunião

Proposta

Brasil encerra jejum incômodo

Torcida mista

De volta

TREINO

Números 1 e 2 do 

ranking brasileiro 

de tênis, respec-

tivamente, João 

Fonseca e Thia-

go Monteiro trei-

naram juntos, e 

Monteiro brincou: 

“Pegando um 

pouco do mel”. O 

treino aconteceu 

no local de treino de 

João Fonseca, no Rio. Líder do ranking brasileiro, ele tra-

balha no Itanhangá Golf Club. Fonseca se prepara para o 

Masters 1000 de Madri, que acontece no fim de abril. Ele ti-
rou alguns dias de descanso após a eliminação em Miami.

O Conselho de Beneméri-

tos do Vasco agendou uma 

reunião para o dia 14/04, 

na qual serão discutidos 

pontos como a reforma do 

estatuto da instituição e a 

sonhada modernização de 

São Januário.

O Botafogo apresentou 

uma proposta de emprés-

timo ao Grêmio pelo za-

gueiro Gustavo Martins. A 

oferta inclui uma opção de 

compra fixada em R$ 33,5 
milhões. Agora aguarda a 

resposta do Imortal.

A Seleção Brasileira Femi-

nina de Futebol venceu a 

seleção dos Estados Uni-
dos. A partida ocorreu na 

casa das adversárias, que 

abriram o placar aos 34 
segundos de jogo com 

a brasileira naturalizada 

americana Catarina Ma-

cario. Porém, o Brasil im-

primiu um ritmo de jogo 

frenético, e Kerolin empa-

tou aos 24 minutos.

A virada veio com Aman-

da Gutierres, que garantiu 

o 2x1, encerrando o jejum 
brasileiro de 10 anos sem 

vencer as americanas.

O acordo do Vasco para 

voltar a disputar clássi-

cos contra o Fluminense 

no Maracanã trouxe uma 
grande novidade: a pre-

sença da torcida mista nos 

setores leste e oeste por 

conta da divisão 50-50.

De volta ao Flamengo após 

passar sete meses se recu-

perando da lesão no joelho, 

o atacante Pedro destacou 

os momentos delicados 

da recuperação, mas disse 

querer retribuir a paciência 

da torcida com muitos gols.

Reuters/Folhapress

Fonseca e Monteiro treinaram juntos

CORREIO NO MUNDO

Atentado I

Greve geral I Greve geral II

Atentado II

DESESPERO

O presidente dos 

EUA, Donald Trump, 
afirmou que líderes 
mundiais estão ligan-

do e “puxando seu 
saco” desde que ele 

anunciou que aplicaria 

tarifas às importações 

de produtos do mun-

do todo.

“Estou dizendo a vocês, 
esses países estão nos ligan-

do, puxando o saco”, disse 
durante um jantar do Comi-

tê Nacional Republicano do 

Congresso na noite de on-

tem, poucas horas antes das 

tarifas entrarem em vigor.

O presidente usou a ex-

pressão “kissing my ass”. A 

tradução literal para o por-

tuguês é “beijando minha 

bunda”, mas pode ser en-

tendida como “bajulando” 

ou “puxando o saco”.
Trump disse que países 

estão desesperados para 

negociar, mas não especifi-

cou quais seriam. “Eles es-

tão morrendo para fazer um 

acordo. ‘Por favor, senhor, va-

mos negociar. Eu faço qual-
quer coisa senhor’”, ironizou.

Ele criticou ainda republi-
canos que estejam contra 

seu “tarifaço”. “Vejo algum 

republicano rebelde, algum 

cara que quer se exibir, di-
zendo ‘acho que o Congres-

so deveria assumir as nego-

ciações’. Deixa eu te dizer 
uma coisa, você não nego-

cia como eu”.

Ao menos três pessoas 

morreram em um ataque 

a tiros em Virgínia, nos 

EUA. Tiros foram dispara-

dos perto de um conjun-

to habitacional. O ataque 

foi cometido por mais de 

uma pessoa, de acordo 

com a polícia local. 

Em meio à expectativa 
de receber 20 bilhões de 

dólares (cerca de R$ 121 
milhões) do Fundo Mo-

netário Internacional, a 

Argentina vive uma nova 

greve geral contra a ges-

tão de Javier Milei. A greve 

tem duração de 24h.

Os grevistas reivindicam 

“melhor renda e uma qua-

lidade de vida digna para 

todas e todos nós, os traba-

lhadores”. A greve foi con-

vocada pela três maiores 

centrais sindicais do país, 

e logo ganhou a adesão de 

dezenas de sindicatos.

Testemunhas afirmaram 
que os suspeitos eram “jo-

vens” e com armas “pare-

cidas com metralhadoras”. 

Três pessoas ficaram fe-

ridas e foram hospitaliza-

das. Polícia anunciou que 

todos os autores do crime 

foram presos na quarta (9).

Reuters/Folhapress

Trump apontou um ‘desespero’

Novo governo da Alemanha

Confrontos da Copa do Brasil

Ameaçada por Trump e recessão, Alemanha anuncia novo governo

CBF definiu os jogos e mandos da terceira fase do torneio ‘mata-mata’

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

A Alemanha tem um novo 
governo. Conservadores da 
aliança CDU/CSU e sociais-
-democratas do SPD confirma-
ram que chegaram a um acordo 
de coalizão 45 dias depois das 
eleições parlamentares. Friedri-
ch Merz, 69, deve ser eleito pri-
meiro-ministro em 7 de maio. 
“A Alemanha terá um governo 
capaz de agir e capaz de ser forte 
em suas ações”, declarou o futu-
ro premiê, em Berlim.

Itens que pareciam intrans-
poníveis até a semana passada, 
como imigração, previdência e 
energia, ganharam solução rá-
pida diante da guerra comercial 
precipitada por Donald Trump, 
que atinge a União Europeia 
com tarifas de 20% sobre todos 
os seus produtos e 25% sobre 
aço, alumínio e carros. 

Maior exportadora do 
bloco, a Alemanha vive uma 
situação dramática, na descri-

ção do futuro premiê.
Em linhas gerais, o acordo 

endurece a política imigrató-
ria, reverte políticas energéti-
cas que oneravam a população, 
reafirmam o apoio à Ucrânia 
na guerra contra a Rússia e tra-
çam planos de modernização e 
digitalização da economia. “A 
Alemanha está de volta aos tri-

lhos”, afirmou Merz, em inglês, 
quando perguntado sobre qual 
mensagem enviaria para Trump. 
“A Alemanha vai cumprir suas 
obrigações em termos de defesa 
e está disposta a fortalecer sua 
competitividade. Levaremos 
junto a União Europeia.”

Antes considerado um dos 
políticos mais pró-EUA da Eu-

ropa, Merz já classificou a ad-
ministração Trump de não con-
fiável e gastou capital político 
para aprovar o maior pacote de 
estímulo da Alemanha desde a 
reunificação ainda no Parlamen-
to antigo. A manobra, que pre-
vê gastos sem precedentes em 
defesa e € 500 bilhões (R$ 3,28 
trilhões) para atualizar a infraes-
trutura do país pelos próximos 
dez anos, foi projetada para di-
minuir a dependência alemã dos 
EUA e fazer frente ao novo ce-
nário geopolítico europeu.

O nome de Merz decolou 
no noticiário internacional, fez 
a bolsa disparar e ainda mexeu 
com o mercado de títulos pú-
blicos, em que o Bund, o papel 
alemão, é referência. No cenário 
doméstico, no entanto, o pacote 
foi recebido com ceticismo por 
políticos e agentes financeiros. 
Encerrar décadas de austerida-
de, marca de Angela Merkel, ri-
val política de Merz no partido 
democrata-cristão, teve um cus-
to de popularidade.

por pedro sobreiro

A CBF realizou o sorteio da 
terceira fase da Copa do Brasil 
na tarde desta quarta-feira (9), 
em sua sede, na Barra da Tijuca, 
no Rio de Janeiro.

No evento, foram defini-
dos os 16 confrontos desta 
fase do torneio. Além disso, 
foram definidas as ordens dos 
mandos de campo, já que a 
terceira fase será decidida em 
jogos de ida e volta.

Os times do Rio de Janei-
ro não pegaram exatamente 
adversários muito perigosos, 
com exceção do Vasco, que 
vai enfrentar o Operário, 
atual campeão paranaense e 
terceiro colocado da Série B 
2025. O jogo de ida será em 
Ponta Grossa, enquanto a 
partida de volta será no Rio 
de Janeiro.

Já o Flamengo, atual cam-
peão da Copa do Brasil, enfren-

tará o Botafogo da Paraíba, que 
está na Série C nacional. O jogo 
de ida será em João Pessoa, e o 
de volta ocorrerá no Rio.

Atual campeão Brasileiro 
e da Libertadores, o Botafogo 
recebe o Capital, que disputa 
a Série D, no Rio de Janeiro no 

jogo de ida. O jogo de volta será 
disputado no Distrito Federal.

Por fim, o Fluminense re-
cebe o Aparecidense, que está 
na Série D, para o jogo de ida 
no Rio de Janeiro. A partida de 
volta será em Goiânia.

Confira os  
outros jogos*:
Bahia x Paysandu
Maracanã-CE x Internacional
Fortaleza x Retrô-PE
Athletico-PR x Brusque
Palmeiras x Ceará
Atlético MG x Maringá
Náutico x São Paulo
Vila Nova x Cruzeiro
CRB x Santos
Corinthians x Novorizontino
Red Bull Bragantino x Criciúma
Grêmio x CSA-AL
*Os times à esquerda decidirão 
os jogos em casa.
A CBF ainda não definiu as 
datas, mas os jogos ocorrerão 
entre 30 de abril e 21 de maio.

Reuters/Folhapress

Lucas Figueiredo/ CBF

Friedrich Merz deve ser eleito primeiro-ministro em 7 de maio

Times cariocas tiveram um ‘bom’ sorteio dentro do possível

Com negociações de paz travadas, 
rússia avança no norte da Ucrânia

Com as negociações de paz 
pretendidas por Donald Trump 
emperradas, a Rússia iniciou um 
novo avanço contra duas regiões 
no norte da Ucrânia, Sumi e 
Kharkiv. De seu lado, Kiev diz 
estar em ação em uma nova área 
russa, Belgorodo, após ser virtual-
mente expulsa de Kursk.

“A ofensiva já começou [em 
Sumi e Kharkiv]. Por quase uma 
semana, nós vemos quase o dobro 
de ações ofensivas do inimigo nas 
áreas principais”, disse o coman-
dante das Forças Armadas da 

Ucrânia, Oleksandr Sirskii, ao site 
local Left Bank nesta quarta (9).

Segundo ele, o objetivo russo 
é o de formar uma zona tampão 
nas duas regiões, que são contíguas, 
para afastar as forças ucranianas de 
Kursk e Belgorodo, igualmente vi-
zinhas do outro lado da fronteira.

A Rússia não comentou o caso. 
Segundo a reportagem ouviu de 
dois analistas militares russos, as 
ofensivas estão em curso, mas ain-
da é cedo para determinar seu ob-
jetivo. Um deles afirma que tomar 
a capital homônima de Kharkiv, a 

segunda maior cidade da Ucrânia, 
por ora é um desejo que carece de 
capacidades militares.

Isso pode mudar, disse, no ve-
rão do Hemisfério Norte, no fim 
de junho. Há rumores na comu-
nidade militar de Moscou de que 
o Vladimir Putin quer lançar um 
ataque maior visando ampliar seu 
domínio sobre o vizinho.

Kharkiv é um objeto da cobiça 
russa há tempos. Área russófona, 
ela foi o centro de produção de tan-
ques da antiga União Soviética.

A Ucrânia também se mexe, 

até porque Sirskii está sob pressão. 
Em uma entrevista ao jornal britâ-
nico The Guardian nesta quarta, 
um influente ex-comandante pe-
diu a cabeça do general. Bohdan 
Krotevitch, da Brigada Azov, dis-
se que as táticas atuais são suicidas 
e desconectadas da realidade de 
uma guerra com drones.

Segundo o presidente Volodi-
mir Zelenski, há “ações militares” 
em território russo na região de 
Belgorodo.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC) recebe até 5 de 
maio inscrições de produtoras in-
teressadas em participar da cha-
mada pública, em parceria com a 
Ancine, cujo objetivo é fomentar 
a produção audiovisual para exi-
bição na TV Brasil e emissoras 
públicas. Uma das linhas do Edi-
tal Seleção TV Brasil é a produ-
ção de conteúdos originais sobre 
futebol feminino. 

A iniciativa prevê o apoio à 
realização de obras documen-
tais e de ficção com investimen-
to de R$ 15 milhões para esse 

eixo esportivo. A nova linha de 
financiamento direcionada à 
TV pública tem investimento 
recorde de R$ 110 milhões, a 
partir de recursos do Fundo Se-
torial do Audiovisual. Por meio 
da chamada pública, a TV Bra-
sil procura obras sobre o impac-
to econômico, social e cultural 
do futebol feminino no país. A 
linha contempla também obras 
de dramaturgia. O edital com-
pleto está disponível no site: 
selecao.tvbrasil.ebc.com.

br/.
Por EBC

produções sobre o futebol feminino
Maxi Franzoi/ CBF

Edital busca produções focadas no futebol feminino
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EXCLUSIVO - Após 
audiência ontem (08), grava-
da, que durou três horas na 
sede do Ministério Público 
do DF, o presidente do De-
partamento de Estradas de 
Rodagem do DF (DER-DF), 
Fauzi Nacfur Jr., se compro-
meteu a cumprir uma extensa 
lista, com 21 recomendações 
feita por quatro promotores, 
sob pena de responder por 
crime de omissão, com pena 
que pode variar entre 4 e 8 
anos de reclusão, e multa.

Na prática, “Brasilianas” 
apurou que Fauzi se com-
prometeu a botar ordem na 
autarquia depois de 23 anos 
de uma completa não obser-
vância das várias legislações 
vigentes. Entre elas, nunca 
ter feito um plano de ocu-
pação e um mapeamento de 
onde poderão ser instalados 
os painéis publicitários ao 
longo da cidade.

O DER-DF terá até 90 

dias para retirar TODOS os 
painéis publicitários do Dis-
trito Federal que não tenham 
sido objeto de licitação. Na 
prática, não sobra nenhum.... 
todos eles são objeto de uma 
autorização precária, assinada 
pelo então Superintenden-
te de Operações, Murilo de 
Melo Santos – hoje, ainda no-
meado (e recebendo) como 
superintendente-executivo da 
autarquia (é o vice-presidente 
do DER-DF, na prática), em-
bora esteja cumprindo “uma 
quarentena” como gestor do 
trânsito no Túnel Rei Pelé.

Murilo e outros quatro 
servidores do DER-DF são 
objeto da operação policial 
“Faixa de Domínio”, desen-
cadeada no fi nal de fevereiro 
pela Delegacia de Repressão 
à Corrupção (DRCOR), da 
Polícia Civil do DF. Além das 
irregularidades nas licenças 
dos painéis publicitários, há 
também esquemas envolven-

do licenças para os quiosques 
nas beiras das rodovias. Há 
um braço do grupo sob in-
vestigação que envolve favo-
recimento e troca de benesses 
com os servidores protagoni-
zadas pelo Sindicato das Em-
presas de Publicidade Exte-
rior do DF.

Segundo o Ministério Pú-
blico do DF, o foco principal 
da recomendação é: (i) garan-
tir um plano de ocupação que 
preserve a cidade e a harmo-
nia da paisagem urbana e (ii) 
que haja igualdade de condi-
ções para que deseja explorar 
um dos pontos.

O MPDFT deixou bem 
claro que esse conjunto de 
recomendações “não esgo-
ta a atuação do Ministério 
Público e dos demais entes 
públicos, com responsabili-
dade e competência sobre a 
matéria”, e que vai continuar 
tanto as investigações quanto 
as diligências.

Im
a

g
e

m
: F

la
ti

c
o

n
.c

o
m

30 dias, após a notifica-
ção, para retirarem todos 
os equipamentos das ruas. 
Se não, serão multadas e os 
equipamentos removidos;

xi) que, em até 30 dias, 
sejam incluídos no DER-
Geo (software de gestão de 
rodovias do DER-DF) as 
geoinformações relativas a 
todos os meios publicitá-
rios instalados a partir de 
autorizações do DER-DF, 
com detalhamento que in-
clua o nome da empresa 
beneficiada e o CNPJ do 
permissionário, além das 
caracteristicas do equipa-
mento que tenha sido auto-
rizado.

Virão ainda outras 
recomendações

As recomendações ema-
nadas ontem pelo Minis-
tério Público foram dire-
cionadas ao DER-DF com 
foco apenas nos painéis de 
publicidade. “Brasilianas” 
apurou que outros dois 
documentos ainda serão 
produzidos: um com no-
vas recomendações sobre 
as regras para concessões 
de instalação dos quiosques 
nas rodovias e outro para as 
Administrações Regionais, 
para que sigam os mesmos 
procedimentos que serão 
adotados pelo DER-DF, 
tanto com relação aos 
quiosques quanto aos pai-
néis publicitários.

Neste último caso, cabe-
rá à Secretaria de Estado de 
Proteção da Ordem Urba-
nística do Distrito Federal 
(o DF-Legal) o cumpri-
mento dessas recomenda-
ções que envolvem as ad-
ministrações regionais. Até 
o momento, o DF Legal 
tem se esquivado de atua 
alegando falta de legislação 
pertinente.

Rinaldo Morelli

Lúcio Bernardo Jr / Agência Brasília

Fauzi Nacfur Junior, diretor-presidente do DER-DF

O Grupo de Trabalho criado por Ibaneis Rocha se reuniu no Palácio do Buriti

William França brasilianas.cm@gmail.com

Pelas regras acordadas com o MPDFT, além de retirar 
TODOS os painéis irregulares do Distrito Federal, 
o Departamento de Estradas de Rodagem do DF 
terá de realizar licitação para permitir uma nova 
instalação dos painéis publicitários, respeitando a 
legislação em vigor há 23 anos (leis 3.035 e 3.036, de 
2002), sob pena de prisão do seu diretor-presidente

O que o DER-DF terá 
de fazer, de imediato

Para que o leitor de “Bra-
silianas” possa compreender 
melhor o que  ficou acordado 
ontem com o Ministério Pú-
blico e que o DER-DF terá de 
cumprir:

i) não emitir nenhuma 
nova autorização ou renovar 
as atuais para qualquer painel 
publicitário até que tenha um 
plano de ocupação aprovado;

ii) que os novos painéis 
sejam colocados segundo as 
regras de distanciamento e lu-
minosidade previstas no Có-
digo Nacional de Trânsito;

iii) novas autorizações só 
poderão ser emtidas median-
te licitação, com ampla par-
ticipação dos interessados, e 
atendendo às regras do plano 
de ocupação aprovado;

iv) que, em 10 dias, sejam 
demandadas à Procuradoria-
-Geral do DF as regras legais 
para a nova licitação dos pai-
néis;

v) que em até 90 dias se-
jam revistos todos os proces-
sos que concederam as atuais 
autorizações e verificar quais 
são as irregularidades nela en-

contradas;
vi) para que os painéis lu-

minosos sejam desligados tão 
logo vençam as licenças provi-
sórias ou elas sejam anuladas 
(o que ocorrer primeiro) e que 
as empresas retirem os tótens 
em até 30 dias;

vii) que para os painéis 
não lumunosos, eles sejam re-
tirados com as mesmas regras 
(em até 30 dias após o ven-
cimento das autorizações ou 
seu cancelamento) e que seja 
recuperada a área pública de-
gradada;

viii) que aplique multas 
às empresas que descumpri-
rem as duas regras anteriores 
e que, além delas, apreenda e 
remova os equipamentos que 
não forem retidados pelas em-
presas dentro dos prazos esti-
pulados;

ix) que em até 90 dias se-
jam anulados TODOS os 
Termos de Permissão de Uso 
de engenhos publicitáiros que 
foram concedidos pelo DER-
-DF com base em autorizações 
precárias, incluindo aqueles 
classificados como mobiliário 
urbano (o que atinge direta-
mente o Metrópoles Digital);

x) que as empresas têm 

Omissão em anunciar novas regras 
de publicidade foi proposital

Os dez meses de omissão 
do GDF quanto ao anúncio 
das novas regras de publicida-
de no DF – reveladas anteon-
tem por “Brasilianas” - não 
foram por acaso. A proposta 
que estava sendo postergada 
pelo GDF era para ‘deixar 
tudo como está’ e só cuidar 
das novas autorizações futu-
ras, por licitação. Um dia – 
incerto e não sabido

Na audiência de ontem 
com o Ministério Público do 
DF, o diretor-presidente do 
DER-DF acabou por reve-
lar que os estudos feitos pelo 
Grupo de Trabalho criado 
pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB) para rever a 
legislação sobre publicidade 
no DF estão prontos desde 
janeiro.

‘Se vira’, ordenou o Metrópoles 
ao superintendente do DER-DF

Alertado de que os 
pedidos de instalação dos 
painéis de LED no DF, do 
jeito proposto pelo Me-
trópoles feriam as regras 
ou não seriam possíveis de 
atender, o representante da 
empresa deu uma ordem 
simples e direta ao servidor 
público. E ele cumpriu

Segundo apurou esta 
coluna, Fauzi ouviu, uma 
a uma, as irregularidades 
que levaram ao MP a es-
tabelecer a lista com 21 
recomendações. Inclusive 
a que afeta diretamente os 
painéis de LED do Me-
trópoles Digital Ltda., que 
infestam o DF desde 2023.

Neste caso, o DER-DF 
“criou” a fi gura do “painel 
publicitário travestido de 
equipamento urbano”, o 
que permitiu, entre outras 
irregularidades, a sua insta-
lação nos canteiros centrais 
(gramado) das principais 
vias da cidade e até mesmo 
em áreas proibidas pelo 
tombamento da cidade 
como Patrimônio Cultu-
ral da Humanidade junto 
à Unesco, como a Avenida 
das Nações, as vias de aces-
so ao Aeroporto JK e a Es-
trada-Parque Dom Bosco, 
que cruza o Lago Sul, além 
de várias outras.

Isso porque são duas le-
gislações bastante distintas. 
As que regem os painéis 
publicitários estabelecem 

Brasilianas

Murilo de Melo Santos, superintendente do DER-DF 

(à esquerda), participa de confraternização com a 

diretoria do Sindicato das Empresas de Mídia Exterior 

do DF (diretores à direita), na Churrascaria Potencia 

do Sul. Na ocasião, ele ganhou presentes da entidade

distâncias entre os vários pai-
néis, recuo em relação às mar-
gens das rodovias e uma série 
de vedações, como movimento 
das propagandas. Já as regras 
de mobiliário urbano, na práti-
ca, tratam de objetos estáticos e 
inertes, como lixeiras e bancos 
de jardim... podem ser coloca-
dos sobre a grama, sem muitas 
exigências.

“Brasilianas” apurou que 
a ordem para que o DER-DF 
criasse essa fi gura esdrúxula 
para atender exclusivamente 
aos interesses do Metrópoles 
Digital se deu em uma das reu-
niões de diretoria do investiga-
do Sindicato das Empresas de 
Mídia Exterior – que, (curio-
samente, ou não tão estranho 
assim), contou com a presença 
do superintendente Murilo 
Melo. Nela, o representante 
do Metrópoles Digital disse 

taxativamente ao servidor do 
DER-DF: “Se vira”.

Com a missão em mãos, 
Murilo Melo se virou e “criou” 
essa alternativa, que comparou 
um painel publicitário no qual 
é possível obter lucro a um ban-
co de jardim.

Embora o primeiro tótem 
do Metrópoles Digital tenha 
sido instalado em 2020 (na 
DF-095 km 2, na via Estrutu-
ral, voltado para o SIA - e até 
hoje ele ainda não tem licença 
- acredite, caro leitor), a grande 
maioria dos painéis foi solicita-
da em 2022 e autorizada a par-
tir de 2023.

Hoje, segundo um último 
levantamento obtido pelo MP 
com base em dados forneci-
dos pelo próprio DER-DF, o 
Metrópoles Digital tem cerca 
de 370 painéis instalados em 
todo o DF.

Há dez meses, GDF está 
postergando o anúncio da de-
cisão sobre as novas regras para 
a publicidade em painéis pela 
cidade, o que propicia uma in-
vasão (e proliferação) de out-
doors publicitários e de painéis 
de LED pela cidade.

A proposta fi nal do GT, 
segundo Fauzi Jr, foi a de enca-
minhar um novo projeto de lei 
de publicidade para o DF, para 
atualizar as regras atuais, que 
são de 2002. Não detalhou em 
que termos.

Segundo “Brasilianas” apu-
rou, Fauzi Jr disse, no entanto, 
que o grupo de trabalho “do 
Ibaneis” propôs, na minuta, 
uma forma (ou fi gura jurídica) 
para que possa ser mantido o 
que já existe (ou seja, não se re-
tira nenhum painel irregular), 

até que seja feita uma licitação 
para distribuir as permissões. 
Mas, sem data para tal certame.

Esse Grupo de Trabalho foi 
criado em junho de 2024, após 
a Câmara Legislativa propor 
uma nova lei sobre o tema e 
Ibaneis Rocha ter vetado inte-
gralmente o texto, por vício de 
origem. Na época, ele disse que 
anunciaria as novas regras em 
até três meses. Já se passaram 
sete além do prometido.

Diante dessa fala do dire-
tor-presidente do DER-DF, o 
Ministério Público decidiu que 
vai requisitar todos os docu-
mentos, atas e relatórios desse 
Grupo de Trabalho para ana-
lisar as propostas que estavam 
sendo desenhadas pelo Palácio 
do Buriti. Surpresaas podem 
surgir dai.

DER-DF acata recomendação 
do MP e promete, em 

audiência, a retirar painéis 
publicitários irregulares 
do DF em até 90 dias   

Circula simultaneamente com o Correio da Manhã - DF
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu nesta quarta-
-feira (9) manter a validade da 
lei do estado de São Paulo que 
pune empresas que comerciali-
zam produtos provenientes de 
trabalho análogo à escravidão.

Por 10 votos a 1, os minis-
tros rejeitaram uma ação da 
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) para considerar 
a lei paulista inconstitucional. 
Para a entidade, as regras inva-
diram a competência do Con-
gresso Nacional para regular a 
matéria.

Com a medida, a empresa 
perde a permissão para comer-
cializar produtos e não conse-
gue operar.

Os diplomas do prefeito de 
Barueri, Beto Piteri (Republi-
canos) e da vice-prefeita Dra. 
Claudia (PSB) foram cassados, 
na terça, pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral de São Paulo 
(TRE-SP) por uso indevido 
dos meios de comunicação so-
cial. O TRE-SP também de-
cidiu pela inelegibilidade, por 
oito anos, o ex-prefeito Rubens 
Furlan (PSB) e o atual Beto Pi-
teri. Segundo a decisão, o uso 
indevido dos meios de comu-
nicação social ficou caracteri-
zado pela divulgação de vídeos 
impulsionados no perfil de Ru-
bens Furlan no Instagram para 
divulgar a campanha eleitoral 
de Roberto Piteri e Dra. Clau-
dia e depreciar Gil Arantes.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu nesta quar-
ta-feira (9) manter o acordo de 
reparação pelos danos causados 
pelo rompimento da Barragem 
do Fundão, em Mariana (MG), 
ocorrido em 2015.

A Corte julgou cinco recur-
sos que contestavam a legalida-
de da homologação e, por una-
nimidade, entendeu que não há 
irregularidades na decisão que 
homologou o acordo. As ações 
foram protocolados por entida-
des que não são partes no pro-
cesso. Em novembro de 2024, o 
Supremo homologou o acordo 
de reparação, que prevê o mon-
tante de R$ 170 bilhões para 
ações de reparação e compensa-
ção pelo desastre ambiental.

STF valida 
punição por 
trabalho 
escravo

TRE-SP cassa 
mandatos do 
prefeito e vice 
de Barueri

acordo de 
reparação pela 
tragédia de 
Mariana

STF TSE STF

O Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO) de-
cidiu nessa terça-feira (8), por 
unanimidade, derrubar a inele-
gibilidade do governador do es-
tado, Ronaldo Caiado (União). 
Ele havia recebido a punição 
após ter sido condenado por 
abuso de poder político, em de-
zembro do ano passado. 

A segunda instância da 
Justiça Eleitoral manteve, con-
tudo, a aplicação de multa de 
R$ 60 mil ao governador, pela 
prática de condutas vedadas 
durante as eleições municipais 
de 2024. Ainda cabe recurso 
ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), motivo pelo qual 
a decisão não produz efeitos 
imediatos. 

TRE-Go afasta 
inelegibilidade 
do governador 
Ronaldo caiado

TSE

CORREIO NACIONAL

R$ 24 mi em estudos de Agroecologia

Regularização de terras

Indígenas: R$ 190 mi para programas 

500 propostas para obras

Produtos-pilotos do Selo Verde

O Censo Escolar 2024 re-

velou que as matrículas 

em escolas públicas de 

tempo integral passaram 

de 18,2%, em 2022, para 

22,9% em 2024, totalizan-

do 965 mil inscrições.

Os resultados foram apre-

sentados, na quarta, pelo 

Ministério da Educação 

(MEC) e pelo Instituto 

Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep), em 

Brasília. O ministro da 

Educação, Camilo Santa-

na, comentou os dados:

“Praticamente, atingimos 

já a meta do PNE [Pro-

grama Nacional de Edu-

cação] até 2024. E nós 

temos um novo PNE, com 

metas mais ousadas, que 

foram apresentadas ao 

Congresso [Nacional] para 

os próximos dez anos. Já 

chegamos próximo de 

23% [22,9%], quando a 

meta é de 25% [das ma-

trículas do ensino integral 

na rede pública de ensino 

básico]. Isso conecta toda 

a política pública que o 

MEC tem construído, de 

acordo com o censo, com 

os indicadores, e de acor-

do com a estratégia que 

nós queremos alcançar.”

Governo Federal lançou, 

nesta terça-feira (8/4), a 

Chamada Pública Unifica-

da de Apoio aos Núcleos 

de Estudos em Agroeco-

logia (NEAs). 

Com um investimento de 

R$ 24 milhões, a Chama-

da permitirá a submissão 

de projetos por institui-

ções de ensino e pesquisa 

em parceria com organi-

zações sociais e comuni-

dades locais. 

O objetivo é fortalecer os 

núcleos de estudo, pro-

movendo a integração 

entre ensino, pesquisa e 

extensão com o objetivo 

de fomentar sistemas ali-

mentares sustentáveis e 

inclusivos.

O lançamento do Plano 

de Ação da Agenda Na-

cional de Titulação Qui-

lombola foi bem recebido 

por representantes des-

sas comunidades. Elas, no 

entanto, alertam para a 

necessidade de haver pre-

visão orçamentária para a 

implementação dessas 

políticas de regularização 

e pedem celeridade para 

a publicação de decretos 

reconhecendo mais áreas 

quilombolas.

A portaria prevendo a ins-

tituição do plano foi assi-

nada na terça-feira (8), de 

forma conjunta, pelo In-

cra e pelos ministérios do 

Desenvolvimento Agrá-

rio e Agricultura Familiar 

(MDA) e da Igualdade Ra-

cial (MIR).

Na quarta, terceiro dia da 

21ª edição do Acampa-

mento Terra Livre, o minis-

tro do Desenvolvimento 

e Assistência Social, Fa-

mília e Combate à Fome, 

Wellington Dias, partici-

pou do evento ao lado do 

ministro da Saúde, Ale-

xandre Padilha e da pre-

sidente da Funai, Joenia 

Wapichana. O ministro 

destacou que o Governo 

Federal trata as pautas in-

dígenas com prioridade, 

para garantir mais digni-

dade a esses povos. Além 

disso, ele reforçou a im-

portância da participação 

de lideranças na busca 

ativa nas comunidades 

indígenas, para alcançar 

quem tem direito aos pro-

gramas sociais.

A Secretaria Nacional de 

Periferias recebeu 595 

propostas para obras den-

tro da seleção do Novo 

PAC em duas modalida-

des oferecidas: Urbani-

zação de Favelas, pelo 

programa Periferia Viva, 

e Contenção de Encos-

tas, no eixo Prevenção a 

Desastres. Ao todo, serão 

destinados R$ 2,1 bilhões.

Para as obras de Conten-

ção de Encostas, foram 

apresentadas 380 pro-

postas, oriundas de todas 

as regiões do país. Já na 

categoria de financia-

mento, foram recebidas 13 

propostas. Serão disponi-

bilizados R$ 1,3 bilhão na 

prevenção de desastres, 

especificamente na con-

tenção de encostas. 

Em reunião do Comitê 

Gestor do programa Selo 

Verde Brasil, com partici-

pação do Comitê Consul-

tivo, foram decididos os 

produtos a serem usados 

como projetos-pilotos da 

certificação. Os produtos 
pertencem aos setores 

alimentícios e de transfor-

mação. São eles, respecti-

vamente, o café torrado e 

moído, chapas laminadas 

e sete produtos da indús-

tria química.

A iniciativa é liderada pela 

Secretaria de Economia 

Verde, Descarbonização e 

Bioindústria do Ministério 

do Desenvolvimento, In-

dústria, Comércio e Ser-

viços.

José Cruz/Agência Brasil

Resultados foram apresentados pelo MEC e Inep

Matrículas em tempo integral 
passam de 18% para 23%

Censo: número de alunos 
aumenta no ensino médio

Os dados do Censo Escolar 
2024 apontam para aumento 
no número de matrículas no 
ensino médio no ano passado 
nas redes pública e privada. Fo-
ram registradas 7,8 milhões de 
inscrições nesta última etapa da 
educação básica, o que repre-
senta um acréscimo de 1,5% em 
relação a matrículas efetuadas 
no ano passado (7,6 milhões).

Durante a apresentação do 
levantamento, nesta terça-feira 
(9), na sede do Ministério da 
Educação (MEC), o ministro 
Camilo Santana ressaltou a re-
versão da tendência de queda 
de matrículas após a pandemia 
da covid-19, que foi de 0,4% 
na educação básica naquele pe-
ríodo. “Neste ano não caímos, 
e até crescemos. Então, é uma 
tendência importante.”

O ministro afirmou que o 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) fará estudos para 
o governo federal avaliar melhor 
os efeitos do programa Pé-de-
-Meia no ingresso e permanên-
cia de alunos no ensino médio.

O ministério aguarda o en-
vio do número de matrículas 
na rede pública de ensino, em 
maio, pelas redes de ensino es-
taduaisa fim de avaliar os im-

pactos da política. A chamada 
poupança do ensino médio - o 
Pé-de-Meia - oferece incentivos 
financeiros para promover a 
permanência e a conclusão es-
colar por estudantes de famílias 
inscritas no Cadastro Único 
para Programas Sociais (CadÚ-
nico) do governo federal.

Dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Con-
tínua 2024, do IBGE, mostram 
que 93,4% da população de 15 a 17 
anos frequentava a escola em 2024.

Segundo o Censo Escolar 
2024, coordenado pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), 82,5% dos alu-
nos do ensino médio estuda-
vam no turno diurno e 17,5% 
(1,4 milhão de estudantes) es-
tudavam à noite. É a única eta-
pa da educação básica com este 
percentual de alunos do perío-
do noturno.

No Brasil, o ensino médio 
regular é majoritariamente ur-

bano. Do total de estsudantes 
matriculados, 94,5% frequen-
tavam escolas nas cidades.

Sobre a distribuição das 
matrículas no ensino médio, a 
rede estadual é a principal res-
ponsável pela educação no en-
sino médio, com 6,5 milhões 
de alunos (83,1%). A rede es-
tadual concentra 95,8% dos 
estudantes da rede pública e a 
rede federal registra 243,6 mil 
matrículas, o que corresponde a 
3,1% do total.

MEC avalia impacto do Pé-de-Meia em matrículas nesta etapa 
Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Foram registradas 7,8 milhões de inscrições nesta última etapa da educação básica

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, visitou, nesta 
quarta-feira (9), a maior mo-
bilização indígena do país, o 
Acampamento Terra Livre 
(ATL). Para sensibilizar os po-
vos indígenas sobre a impor-
tância da vacinação e a segu-
rança dos imunizantes, Padilha, 
que é médico, vacinou contra a 
gripe um grupo de lideranças 
indígenas e também integran-
tes do governo federal.

A imunização dos povos in-
dígenas faz parte da Campanha 
Nacional de Vacinação Contra 
a Influenza – infecção aguda 
do sistema respiratório causada 
pelo vírus influenza. A campa-
nha começou nesta segunda-
-feira (7) em todas as unidades 
federativas das regiões Cen-
tro-Oeste, Nordeste, Sudeste 
e Sul. Na Região Norte, a ação 
terá início no segundo semes-
tre, quando começa o inverno 
amazônico.

Os indígenas estão entre 
os grupos vulneráveis que po-
dem receber a dose do imuni-
zante, gratuitamente, na rede 

pública de saúde. A vacina 
também é aplicada em crian-
ças a partir de 6 meses e menos 
de seis anos, além de idosos; 
gestantes; trabalhadores da 
saúde; puérperas; professores 
dos ensinos básico e superior; 
pessoas em situação de rua; 
profissionais das forças de se-
gurança, de salvamento e das 
Forças Armadas.

A campanha também con-
templa pessoas com deficiência 
permanente e com doenças crô-
nicas não transmissíveis e ou-

tras condições clínicas especiais 
(independentemente da idade); 
caminhoneiros; trabalhadores 
do transporte rodoviário cole-
tivo (urbano e de longo curso); 
trabalhadores portuários; fun-
cionários do sistema de priva-
ção de liberdade e a população 
privada de liberdade, incluindo 
adolescentes e jovens sob medi-
das socioeducativas (com idade 
entre 12 e 21 anos).

“Aproveitamos o Acampa-
mento Terra Livre para dar vi-
sibilidade para esse ato”, disse 

o ministro a jornalistas, logo 
após imunizar a presidenta 
da Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai), Joe-
nia Wapichana; o secretário 
nacional de Saúde Indígena, 
Ricardo Weibe Tapeba; a de-
putada federal Célia Xakriabá 
(Psol-MG); e Alberto Terena, 
um dos coordenadores execu-
tivos da Articulação dos Povos 
Indígenas (Apib), entidade que 
há 20 anos organiza o acampa-
mento, e outras lideranças do 
movimento.

“Hoje, vacinamos, aqui, 
algumas lideranças tradicio-
nais, mas indígenas de todos 
os grupos etários devem ser 
vacinados”, enfatizou Padilha, 
ao destacar a importância da 
imunização. “Proteger a vida 
dos povos indígenas é proteger 
a diversidade [...] E a vacina é 
uma das primeiras medidas de 
proteção. Por isso o Ministério 
da Saúde garante vacinas para 
os povos indígenas, para todos 
os distritos sanitários especiais 
indígenas, em todo o país”, res-
saltou o ministro.

Padilha vacina lideres indígenas
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ministro diz que combate às fake news é um desafio



10 Quinta-feira, 10 de Abril de 2025CENTRO-OESTE

O governo de Goiás anun-
ciou, ontem (9), um novo edi-
tal para pesquisas científicas 
voltadas à melhoria do SUS.

Com investimento recorde 
de R$ 4 milhões, o programa 
financiará até 26 projetos que 
atendam demandas críticas da 
saúde pública no estado. 

Cada proposta pode rece-
ber até R$ 150 mil e ser execu-
tada em 24 meses. 

Os recursos são oriundos 
do Ministério da Saúde, sendo 
R$ 3 milhões enviados pelo 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), e também 
do governo de Goiás, com R$ 1 
milhão via Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa de Goiás (Fapeg).

O Detran-MT realizou 
64,8 mil exames teóricos e prá-
ticos no primeiro trimestre de 
2025. As provas são a etapa fi-
nal para obter a CNH.

Em 2024, foram 130,9 mil 
provas teóricas e 167,8 mil prá-
ticas no estado. Para moderni-
zar o processo, as aulas teóricas 
nos CFCs agora têm reconhe-
cimento facial e biometria para 
candidatos e instrutores. 

Além disso, a prova teórica 
digital foi implantada em 70 
municípios, reduzindo custos 
com impressões. 

Buscando acessibilidade, 
o Detran-MT disponibilizou 
provas em Libras, garantindo 
inclusão à comunidade surda 
no processo de habilitação.

A cooperação entre forças 
de segurança, o estudo das es-
tratégias do tráfico internacio-
nal e o uso de operações aéreas 
foram fundamentais para Mato 
Grosso do Sul registrar um au-
mento de 151% nas apreensões 
de drogas no primeiro trimestre 
de 2025, comparado a 2024. 

Segundo a Secretária de 
Justiça e Segurança Pública 
(Sejusp), foram apreendidas 
116,3 toneladas de entorpecen-
tes, contra 46,2 toneladas no 
ano anterior. A maconha lidera 
com 114,7 toneladas, seguida 
por 2,2 toneladas de cocaína e 
1,9 tonelada de pasta base.

No interior, as apreensões 
cresceram 164%, enquanto, na 
capital, o aumento foi de 68%.

Estado destina 
R$ 4 milhões 
para pesquisas 
em saúde

Detran realizou 
64 mil provas 
para CNH 
neste ano

Apoio aéreo 
e inteligência 
ampliam 
segurança 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Fderal e Territórios 
manteve a validade da Lei Dis-
trital 7.424/24, que exige a 
divulgação periódica da arreca-
dação e destinação de multas de 
trânsito no Distrito Federal.

O governo do DF questio-
nou a norma, alegando invasão 
de competência do Executivo, 
mas a Câmara Legislativa de-
fendeu seu caráter informativo. 

A decisão concluiu que a lei 
não altera a estrutura adminis-
trativa, apenas reforça a trans-
parência. A divulgação trimes-
tral no site oficial do governo 
permitirá maior controle social 
e acompanhamento das políti-
cas de trânsito, garantindo pu-
blicidade e transparência.

TJDFT valida 
lei sobre 
divulgação de 
multas no DF

DISTRITO FEDERAL 

MS: dengue recua, 
mas chikungunya não

Mato Grosso do Sul regis-
trou redução de 43% nos ca-
sos de dengue em 2025, mas 
enfrenta aumento de 27% nas 
infecções por chikungunya.

Os dados foram divulga-
dos pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES) com base no 
boletim epidemiológico da 13ª 
semana deste ano.

Até março, o estado conta-
bilizou 6,6 mil casos prováveis 
de dengue, contra 11,7 mil no 
mesmo período de 2024.

As confirmações da doença 
caíram de 4,3 mil para 2,4 mil.

A incidência passou de 
424,7 para 242,8 casos por 100 
mil habitantes. Os óbitos dimi-
nuíram de 10 para 7. 

Em contraste, os casos pro-
váveis de chikungunya subiram 
de 3,6 mil para 4,6 mil. As con-
firmações da doença tiveram 
alta de 295%, saltando de 219 
para 865. A incidência aumen-
tou de 133,5 para 169,3 por 
100 mil habitantes.

Um óbito foi registrado em 
2025 – enquanto no ano ante-

rior, não houve mortes no mes-
mo período.

A SES atribui a queda da 
dengue às ações de vigilância 
e ao avanço da vacinação, que 
alcançou 52,8% de cobertura 
com a primeira dose.

Já o crescimento da chikun-
gunya acende alerta para a ne-
cessidade de manter combate 
ao Aedes aegypti, o transmissor 
de ambas as doenças.

Jateí lidera a incidência de 
ambas as enfermidades, com 
6.971,6 casos de dengue e 
6.943,7 de chikungunya por 
100 mil habitantes. Selvíria, 
Sonora e Glória de Dourados 
também aparecem entre os mu-
nicípios mais afetados.

Apesar de serem transmiti-
das pelo mesmo vetor, as doen-
ças têm diferenças.

A chikungunya causa dores 
articulares intensas e persisten-
tes, enquanto a dengue provoca 
mais dor muscular e pode evo-
luir para formas graves.

Nas duas, aparecem man-
chas vermelhas e febre alta. 

DF: zoo enquete para 
nome de tamanduá

O Zoológico de Brasília 
iniciou ontem (9) uma enquete 
nos stories do Instagram para 
escolha do nome da nova filho-
te de tamanduá-mirim.

A pequena nasceu em 25 de 
janeiro, é filha de Pitica e Juju-
bo e irmã do Amendoim, que 
nasceu em 2022. Ainda pode 
ser vista agarrada ao dorso da 
mãe, comportamento típico da 
espécie nos primeiros meses de 
vida. A votação segue até as 10h 
desta quinta-feira (10).

As opções de nomes – Paço-
ca, Pipoca, Formiga e Castanha 

– foram selecionadas entre as 
mais sugeridas pelos seguido-
res. O nome escolhido será di-
vulgado amanhã (11) nas redes 
sociais do Zoo, como parte das 
ações de engajamento do públi-
co com projetos de conservação 
e educação ambiental.

O tamanduá-mirim, nativo 
da América do Sul, alimenta-se 
de formigas e cupins. Apesar 
de solitário e com hábitos no-
turnos, pode ser visto ativo du-
rante o dia. A espécie não está 
ameaçada globalmente, mas so-
fre com perda de habitat.

Divulgação/FJZB

Filhote nasceu em janeiro e segue com a mãe no recinto
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A Secretaria da Cidada-

nia de Mato Grosso do Sul 

e a Secretaria Nacional 

dos Direitos das Pessoas 

LGBTQIA+, do Ministério 

dos Direitos Humanos e 

da Cidadania, firmaram 
um acordo de cooperação 

técnica para identificar 
violações de direitos en-

frentadas por indígenas 

LGBTQIA+ no estado.

A assinatura ocorreu em 

Brasília, como parte do 

Programa Bem Viver +, 

sobre o enfrentamento 

da violência e promoção 

dos direitos humanos em 

territórios do campo, das 

águas e das florestas.
O objetivo do acordo é 

elaborar um diagnóstico 

com base em dados con-

cretos sobre as dificulda-

des enfrentadas por essas 

populações, consideran-

do identidade de gênero, 

orientação sexual e carac-

terísticas sexuais.

Segundo a Agência MS, a 

partir dessas informações, 

será criado um plano de 

ação com medidas vol-

tadas à inclusão e ao en-

frentamento das formas 

de violência identificadas 
durante o processo de es-

cuta e coleta de dados.

O Centro Estadual de Rea-

bilitação e Readaptação Dr. 

Henrique Santillo (Crer), em 

Goiás, promove nesta quin-

ta-feira (10) uma visita ao 

Zoológico de Goiânia para 

pacientes com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA) e 

outras deficiências intelec-

tuais. Acompanhados por 

familiares e profissionais de 
diversas áreas.

A Agência Nacional de 

Transportes Terrestres 

aprovou a proposta da em-

presa Arauco Celulose do 

Brasil S.A. para construir e 

operar um ramal ferroviário 

no município de Inocência, 

em Mato Grosso do Sul. A 

empresa está investindo 

4,6 bilhões de dólares na 

construção de uma fábrica 

de celulose na região.

A Secretaria de Estado de 

Cultura, Esporte e Lazer de 

Mato Grosso realizou, en-

tre os dias 9 e 11, a segunda 

rota da caravana “Fluxo”, 

passando por Planalto da 

Serra, Nobres, Poconé, Ba-

rão de Melgaço e Santo 

Antônio. A iniciativa reu-

niu gestores municipais e 

profissionais dos setores 
cultural e esportivo.

A Companhia de Teatro 

Novo Ato apresentou a 

peça *Purgatório – Da Cul-

pa à Redenção* em Goiâ-

nia, Goiás, inspirada na 

obra de Dante Alighieri. 

A montagem explorou o 

tema da expiação e con-

tou com o apoio do gover-

no estadual por meio do 

Programa Goyazes.

A sexta edição do proje-

to Defensoria nas Escolas 

será realizada no Recanto 

das Emas (DF), na quinta 

(10) e na sexta-feira (11), 

das 9h às 16h, na Escola 

Classe 404. A ação oferece 

atendimentos jurídicos e 

psicossociais. Em edições 

anteriores, mais de 7,6 mil 

pessoas foram atendidas.

O prefeito de Goiâ-

nia (GO), Sandro Mabel 

(União), inaugurou ontem 

(9) a sincronização dos 

semáforos nas avenidas 

Castelo Branco e Jamel 

Cecílio. As vias receberam 

nova sinalização, retirada 

de obstáculos, proibição 

de conversões à esquerda 

e uma terceira faixa.

Professores da Rede Es-

tadual de Ensino de Mato 

Grosso podem se inscrever 

até 13 de junho de 2025 no 

Global Goals Educa – Co-

nectando para Transformar 

Vidas, iniciativa focada nos 

Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS) 

da ONU. A Seduc-MT ade-

riu ao programa para incen-

tivar práticas sustentáveis.

O governo de Goiás inau-

gurou, na quarta-feira (9), 

a Usina Fotovoltaica da 

Universidade Estadual de 

Goiás (UEG), em Anápolis. 

A estrutura foi construída 

pela Companhia Celg de 

Participações, com inves-

timento próprio de mais 

de trinta milhões de reais. 

O terreno foi cedido pela 

instituição.

O Hospital Regional da 

Costa Leste Magid Thomé, 

em Três Lagoas, Mato Gros-

so do Sul, foi reconhecido 

como uma das melhores 

unidades de terapia inten-

siva do país em desempe-

nho nos índices de morta-

lidade hospitalar e uso de 

recursos. O reconhecimen-

to foi dado pela Associação 

de Medicina Intensiva.

O Instituto de Previdên-

cia dos Servidores do DF 

realizará em 16/4, uma au-

diência pública para apre-

sentar os resultados de 

2024. O encontro será na 

Escola de Governo e terá 

transmissão ao vivo pela 

internet. Serão divulgados 

dados de gestão, investi-

mentos e governança.

Arquivo/Cidadania-MS

Ação mapeia e combate violações a indígenas LGBTQIA+

MS e governo federal firmam 
parceria por inclusão indígena

UnB poderá ganhar um 
terminal rodoviário 

Por Thamiris de Azevedo

O Correio da Manhã teve 
acesso ao ofício, protocolado 
pelo deputado distrital Max 
Maciel (Psol) em que ele pro-
põe, à Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (Semob), à Secre-
taria de Infraestrutura, e a Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
a construção de um terminal 
rodoviário no campus Darcy 
Ribeiro, localizado na Asa Nor-
te, em Brasília. Segundo o dis-

trital, as tratativas acontecem 
desde 2023.

As pastas do GDF, a UnB e 
o deputado, que também é pre-
sidente da Comissão de Trans-
porte e Mobilidade Urbana da 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CTMU), reuniram-se 
na última terça-feira (8) para 
debater a viabilidade do tema.

À reportagem, o secretário da 
Semob, Zeno Gonçalves, afirma 
que a sugestão ainda precisa passar 
por uma análise técnica para estu-

dar sua efetividade, mas que toda 
infraestrutura que busca melhorar 
o transporte do DF é bem-vinda. 
Gonçalves destaca que, por en-
quanto, não há nenhuma previsão 
para a construção.

Em nota, a Universidade 
afirma que tem interesse em dar 
andamento ao projeto, mas as-
sim como a Semob, afirma que, 
por enquanto, ainda se trata de 
uma ideia inicial que demanda 
a elaboração de estudos técni-
cos e projetos detalhados.

Déficit
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, Maciel relata que 
o déficit de acessibilidade na 
UnB é histórico e estrutural.

“Os estudantes enfrentam 
longas filas na Rodoviária do 
Plano Piloto, além da falta 
de ônibus para retornarem 
às suas casas, especialmente 
nos horários de pico. A uni-
versidade tem mais de 50 mil 
pessoas circulando e, mesmo 
assim, não há uma estrutura 
adequada de transporte co-
letivo integrada ao campus. 
Isso evidencia a prioridade 
dada ao transporte indivi-
dual no DF, em detrimen-
to do transporte público. 
Vemos muitas obras para 
facilitar a vida dos carros e 
quase nada para viabilizar 
um transporte coletivo mais 
eficiente”, critica.

O deputado destaca que, 
nos últimos dois anos à frente 
da CTMU, recebeu diversas 
demandas pleiteando a ex-
pansão nos transportes pú-
blicos que dão acesso à facul-
dade. Destaca que, só a linha 
110, que sai do terminal da 
Rodoviária do Plano Piloto, 
movimenta cerca de 18 mil 
viagens.

Proposta está sendo analisada pelas pastas do Governo do DF
Semob/DF

A linha Rodoviária/UnB movimenta mais de 18 mil viagens



Quinta-feira, 10 de Abril de 2025 11NORTE

O governo do Pará, por 
meio do Instituto de Terras 
do Pará (ITERPA) e da Com-
panhia de Habitação do Pará, 
avançou significativamente na 
regularização fundiária e habi-
tacional no primeiro trimestre.

De acordo com a Agência 
Pará de notícias, o INTERPA 
entregou mais de 3,4 mil títu-
los de terra em todo o estado, 
enquanto a Companhia de 
Habitação do Pará (COHAB) 
distribuiu 661 títulos de pro-
priedade em Redenção. 

Em abril, mais de 2 mil fa-
mílias de Ananindeua recebe-
ram seus títulos, e, em março, 
foram entregues mais de 800 
títulos em Santa Izabel do Pará, 
Abaetetuba e Tomé-Açu.

O governo do Acre, por 
meio do Departamento de 
Estradas de Rodagem, Infraes-
trutura Hidroviária e Aeropor-
tuária, divulgou o Relatório 
de Controle Aeroportuário de 
março, registrando 682 voos 
no mês e 2,3 mil operações no 
primeiro trimestre de 2025. O 
transporte aéreo é fundamental 
para garantir a mobilidade da 
população, especialmente em 
áreas de difícil acesso terrestre. 

O relatório, que abrange 
oito aeródromos, destaca a im-
portância dos investimentos na 
infraestrutura aeroportuária. 
Do total de voos em março, 
602 foram regulares, 74 atendi-
mentos de Tratamento Fora de 
Domicílio e 6 noturnos.

O Departamento de Trân-
sito do Tocantins (Detran-TO) 
realizou 163 mil atendimentos 
entre janeiro e março deste ano, 
com média de 1,8 mil por dia.

O número não inclui servi-
ços jurídicos e da Junta de Re-
cursos de Infrações.

No período, foram aplica-
das mais de 12,2 mil provas teó-
ricas e mais de 16,4 mil práticas 
em Palmas e no interior. A ban-
ca responsável também atende 
cidades sem unidades fixas do 
órgão, levando os exames até os 
moradores desses locais.

De acordo com o Detran-
-TO, o setor de veículos regis-
trou 110,6 mil atendimentos, 
com 11,5 mil emplacamentos e 
23,9 mil transferências.

Entrega de 4 
mil títulos de 
regularização 
fundiária

Registro de 
mais de 2,3 mil 
voos no 
1º trimestre

Detran 
realiza 163 mil 
atendimentos 
no 1º trimestre

PARÁ ACRE TOCANTINS

O prefeito de Porto Velho, 
Léo Moraes (Podemos), se reu-
niu, na quarta-feira (19), com o 
ministro dos Portos e Aeropor-
tos para discutir o preço alto 
das passagens aéreas na capital.

A população tem buscado 
alternativas em cidades vizinhas 
para viajar com menor custo. A 
pauta tratou também da inclu-
são da cidade em novas rotas, 
com voos regionais e conexões 
para destinos estratégicos.

A medida pode atrair mais 
empresas do setor aéreo e am-
pliar as opções de deslocamen-
to na Região Norte do país.

A proposta apresentada ao 
Governo Federal inclui ainda 
voos para locais como Cuzco, 
focando em turismo e negócios.

Prefeito de 
Porto Velho 
busca voos 
mais baratos

RORAIMA

AM amplia prevenção
à tuberculose em 194%

A cobertura de tratamento 
preventivo contra tuberculose 
no Amazonas cresceu 194,3% 
entre 2019 e 2024, conforme 
foi divulgado pela Agência es-
tadual de notícias.

Os dados são da Funda-
ção de Vigilância em Saúde do 
Amazonas (FVS-RCP), vincu-
lada à Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-AM).

O aumento foi registrado 
em grupos vulneráveis, como 
pessoas que tiveram contato 
com doentes e pacientes com 
HIV, de acordo com os dados 
da Agência Amazonas.

Em 2019, foram 865 noti-
ficações de profilaxia. No ano 
passado, o número subiu para 
2.546. Manaus, Manacapuru, 
Parintins, São Gabriel da Ca-
choeira e Tabatinga foram as 
cidades com maior avanço.

O boletim completo está 
disponível no site da FVS-R-
CP. A expansão ocorreu após 
a atualização de protocolos e a 
melhoria na rede primária.

O tratamento preventivo é 

indicado para evitar que a in-
fecção latente se torne ativa.

A estratégia é considerada 
chave para reduzir a transmis-
são da doença.

A SES-AM intensificou 
campanhas para evitar a inter-
rupção da medicação. Profissio-
nais de saúde também recebe-
ram treinamento para ampliar 
a aplicação de testes e o acom-
panhamento de casos.

A iniciativa tem apoio de 
instituições como a Fundação 
de Medicina Tropical e organi-
zações não governamentais.

O Amazonas tem uma das 
maiores taxas de tuberculose 
do país, com focos em regiões 
de difícil acesso e áreas com alta 
densidade populacional.

O reforço na prevenção tem 
o objetivo de reduzir novos 
casos e complicações, especial-
mente em grupos com maior 
risco de contágio. 

A doença, transmitida por 
via aérea, exige diagnóstico 
precoce e adesão ao tratamento 
para evitar formas resistentes.

Petrobrás e Amapá 
alinham planejamentos

O governo do Amapá e a 
Petrobras iniciaram o alinha-
mento de ações para simulações 
de emergência relacionadas à 
futura exploração de petróleo 
na Margem Equatorial. 

Enquanto a estatal aguarda 
autorização do Ibama para a 
Avaliação Pré-Operacional na 
Foz do Rio Amazonas, o estado 
coordena, com as secretarias de 
Saúde e Segurança, protocolos 
para atendimentos médicos em 
caso de incidentes.

Os simulados começam em 
maio e contarão com a partici-

pação do Ibama.
As reuniões entre o Amapá 

e a  Petrobras têm detalhado 
o suporte médico disponível, 
como transporte aéreo e equi-
pes de urgência em terra firme.

A gestão estadual também 
emitiu licença para funciona-
mento do Cetras em Oiapoque, 
unidade preparada para receber 
animais silvestres afetados por 
possíveis acidentes ambientais.

A estrutura de saúde será re-
forçada no distrito de Vila Ve-
lha do Cassiporé. o estado tem 
três aeronaves para resgate.

Arquivo/Secom-AC

Parceria antecipa preparativos sobre a Margem Equatorial

CORREIO NORTE
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Um estudo desenvolvido 

no Arquipélago de Ana-

vilhanas, no Amazonas, 

analisou como a geogra-

fia das ilhas fluviais in-

fluencia a dispersão de 
formigas aladas.

A pesquisa foi conduzida 

por cientistas do Institu-

to Nacional de Pesqui-

sas da Amazônia (Inpa) 

com apoio do governo 

do Amazonas, por meio 

da Fapeam, no âmbito do 

Programa Amazônidas – 

Mulheres e Meninas na 

Ciência.

O trabalho identificou que 
o alagamento periódico e 

o isolamento das ilhas im-

pactam na diversidade e 

na movimentação das es-

pécies. Foram coletadas 

mais de 2,3 mil formigas 

de 136 espécies, em oito 

subfamílias, durante as fa-

ses de vazante e cheia do 

Rio Negro.

A variação sazonal, segun-

do os dados obtidos, inter-

fere diretamente na sobre-

vivência das espécies, que 

muitas vezes perdem seus 

ninhos no solo e buscam 

abrigo nas copas das árvo-

res. As espécies nas ilhas di-

ferem da que é encontrada 

nas margens.

O Centro de Atenção à 
Saúde do Servidor (Cass) 

do Acre registrou 425 

atendimentos em março 

deste ano, de um total de 

550 agendamentos. As 

áreas mais procuradas fo-

ram clínica médica, psico-

logia e nutrição. A maioria 
dos pacientes veio das 

secretarias de educação, 
saúde e administração.

Em Belém (PA), o Espaço 

São José Liberto recebe 
uma nova oficina sobre 
joias em upcycling, no dia 

15 de abril, das 10h às 16h. 
A iniciativa busca incenti-

var artesãos locais a trans-

formar materiais descarta-

dos em peças exclusivas, 

promovendo a economia 

criativa e reduzindo im-

pactos ambientais.

O prazo para inscrição no 
curso de Turismo Patrimo-

nial e Socioambiental – Ca-

minhos do Conhecimento 

do Turismo, no município 

de São Félix do Tocantins, 
foi prorrogado até 24/4. 

Com 40 vagas, a iniciativa 

resulta da parceria entre o 

governo e a Universidade 

Federal do Tocantins (UFT). 

A taxa é de R$ 60,00.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

convocará o Conselho 

Municipal de Transporte, 

hoje (10) com objetivo de 

discutir o valor da tarifa de 

ônibus. A medida respon-

de a um acordo firmado 
entre a gestão passada e 
o sindicato que prevê rea-

juste para R$ 5.

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) promove a Pás-

coa no Parque de 12/4 a 

20/4, com programação 
das 16h às 22h. Entre as 
atividades, a principal será 

uma caça aos ovos volta-

da para crianças. O evento 

tem apoio de secretarias 

municipais e da empresa 

de urbanismo da cidade.

O prefeito de Macapá 

(AP), Dr. Furlan (MDB), 

anunciou ontem (9) pelas 

redes sociais que o Bio-

parque da Amazônia re-

cebeu um novo morador. 

“Bernardo, filhote de pei-
xe-boi resgatado recente-

mente, já está sob cuida-

dos no novo lar”, informou 

ele pelo Instagram.

O governo de Rondônia, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Mulher, da Fa-

mília, da Assistência e do 

Desenvolvimento Social 

(Seas), informa a popu-

lação do estado que as 
inscrições do programa 

habitacional Meu Sonho 

encerram no dia (17/4). A 

lista de classificação geral 
será divulgada dia (30/4).

A Noite do Jazz será rea-

lizada nesta quinta-feira 

(10), às 20h, no Teatro Mu-

nicipal de Boa Vista (RR), 

com apresentação da 
Banda Realce. O evento é 

promovido pelo Instituto 

Boa Vista de Música em 

parceria com a prefeitura 

e a Fundação de Educa-

ção, Turismo, Esporte e 
Cultura de Boa Vista.

O Seminário de Matemá-

tica e Física do Instituto 

de Ciências Exatas e Tec-

nologia da Universidade 

Federal do Amazonas 

(UFAM) começa nesta 

quinta (11), no município 

Itacoatiara com transmis-

são pela internet. O even-

to será quinzenal, com 

duração de duas horas, 
até 27/7, sempre às 16h.

O governo do Amazonas 

divulgou os 40 premiados 

da Campanha Nota Fiscal 

Amazonense, com R$ 105 

mil no sorteio mensal e R$ 

42 mil no regional. Foram 

contemplados moradores 

e instituições sociais de 

municípios como Parin-

tins, Maués, Borba, Silves, 

entre outros do interior.

Ayrton Lopes/Fapeam

Estudo sobre deslocamento dos insetos em ilha fluvial

Como vazante do Rio Negro 
afeta formigas no Amazonas

Pará tem menor alerta de 
desmatamento desde 2019

O estado do Pará registrou, 
em março de 2025, o menor 
índice de área sob alerta de des-
matamento desde 2019.

Foram detectados 22 qui-
lômetros quadrados com si-
nais de desmatamento, o que, 
segundo análise realizada pela 
Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade 
(SEMAS-PA), representa uma 
redução de 36% em relação ao 
mesmo mês do ano anterior.

O dado é proveniente Pro-
jeto de Monitoramento do 
Desmatamento na Amazônia 
Legal por Satélite (Prodes) e 
do Mapbiomas Alerta, sistemas 
que monitoram as mudanças 
na cobertura florestal da região.

Entre agosto de 2024 e mar-
ço de 2025, período equiva-
lente ao ciclo anual do sistema 
Prodes, houve queda de 19% no 
acumulado, com 199 km qua-
drados a menos de área afetada 
quando comparado ao mesmo 
intervalo do ano anterior.

Os números mantêm a ten-
dência de redução contínua 
na derrubada de vegetação no 
estado. A participação do Pará 
no total de desmatamento da 
região da Amazônia Legal tam-
bém recuou.

Em março de 2024, o Pará 

era responsável por 21% da área 
sob alerta de desmate na região. 
No mesmo mês de 2025, esse 
índice caiu para 16%.

O governo estadual atribui 
os resultados às ações integra-
das desenvolvidas por meio de 
programas específicos, como o 
Plano Estadual Amazônia Ago-
ra, o Plano de Recuperação da 
Vegetação Nativa e o Plano de 
Bioeconomia.

As iniciativas têm foco em 
ações de controle, recuperação 

ambiental e incentivo a alter-
nativas econômicas sustentá-
veis. Esses programas incluem 
fiscalização, monitoramento 
remoto, apoio a comunidades 
e estímulo ao uso de recursos 
naturais de forma equilibrada.

As ações também buscam 
ampliar a capacidade de respos-
ta frente aos crimes ambientais 
e valorizar a floresta em pé.

Com a proximidade da 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáti-

cas, que ocorrerá em Belém em 
novembro, o estado reforça sua 
posição nas discussões inter-
nacionais sobre preservação e 
combate ao desmatamento.

De acordo com a SEMAS-
-PA, os dados verificados con-
firmam o impacto das políticas 
adotadas recentemente e a pos-
sibilidade de conciliar conser-
vação ambiental com atividades 
que promovam renda e quali-
dade de vida nas comunidades 
que vivem na região amazônica.

PA registrou 22 km² em março e queda de 19% no acumulado anual
Fernando Sette/SEMAS-PA

No último mês, houve uma redução de 36% no desmatamento em relação a março de 2024



12 Quinta-feira, 10 de Abril de 2025NORDESTE

A Paraíba sedia a Carava-
na pelos Direitos de Crianças 
e Adolescentes. O evento na 
Fazenda Coração de Mãe, na 
cidade de Conde, e ocorre com 
o objetivo de analisar o resulta-
do das 12 Conferências Nacio-
nais dos Direitos da Criança e 
Adolescente, verificar se o que 
foi aprovado nas Conferências 
contribuiu para garantir uma 
melhor atenção no Brasil. Es-
ses resultados serão discutidos 
com os integrantes do sistema 
de garantia de direitos. A ca-
ravana é uma realização da Fa-
culdade Latino-Americana de 
Ciências Sociais, em parceria 
com o Conselho Nacional dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente.

Para ampliar o acesso à 
água no semiárido, o Governo 
de Alagoas, através da Secre-
taria de Estado da Agricultura 
e Pecuária (Seagri), e o Minis-
tério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e 
Combate à Fome (MDS) pro-
movem a 1ª etapa do Programa 
de Cisternas, com a meta de 
implementar 1.554 tecnolo-
gias sociais para uso doméstico 
em cinco municípios alagoa-
nos.  Em Palmeira dos Índios, 
as obras para a construção das 
495 cisternas já tiveram início 
no dia 25 de março, junto à 
Cooperativa Agropecuária Re-
gional de Palmeira dos Índios 
(Carpil), entidade contratada 
para a execução do programa.

A Fundação Piauí Previdên-
cia (Piauíprev), por meio da 
Ouvidoria Setorial, realiza, na 
última quinta-feira (10), mais 
uma edição da Ação Itinerante, 
que ocorrerá no Pátio da Se-
cretaria da Fazenda do Estado 
(Sefaz), no Centro Adminis-
trativo. O evento, com início às 
9h, tem como objetivo aproxi-
mar os segurados, oferecendo 
um atendimento humanizado 
e eficiente, garantindo o pleno 
acesso aos direitos previden-
ciários. Durante a ação, a equi-
pe da Piauíprev e as ouvidoras 
setoriais Núbia Raquel e Ana 
Maria estarão disponíveis para 
tirar dúvidas e realizar serviços 
como prova de vida e simulação 
de aposentadoria.

Estado recebe 
Caravana pelos 
Direitos de 
Crianças

Governo inicia 
construção de 
cisternas em 
cidades

Projeto oferece 
serviços sobre 
aposentadoria 
na região

PARAÍBA ALAGOAS PIAUÍ

As investigações criminais 
na Bahia ganharam mais agili-
dade e precisão com a chegada 
de novas tecnologias adquiri-
das pelo Governo do Estado, 
por meio do Departamento de 
Polícia Técnica, vinculado à Se-
cretaria da Segurança Pública. 
Entre os avanços, destacam-se 
os scanners tridimensionais e o 
fortalecimento do setor de ba-
lística, que agora conta com mi-
croscópios comparadores, siste-
mas de inteligência e coletores 
balísticos de última geração. Se-
gundo o diretor-geral do DPT, 
Osvaldo Silva, os constantes in-
vestimentos em modernização 
tecnológica têm contribuído 
significativamente para a quali-
dade do trabalho pericial.

Região investe 
em tecnologia 
para qualificar 
investigações

BAHIA

Ação Maria da Penha 
em escolas no Piauí

No primeiro mês de atua-
ção, o projeto Maria da Penha 
vai às Escolas beneficiou 123 
estudantes e profissionais de 
duas Escolas Família do Piauí. 
A iniciativa é fruto de uma par-
ceria entre Secretaria das Mu-
lheres (Sempi) e a Associação 
das Escolas Famílias Agrícolas 
(AEFAPI), instituição que 
atende meninas e mulheres das 
regiões de produção agrícola, 
tecnológica e rural do Piauí. 
O projeto visa criar uma rede 
de educadores capacitados em 
prevenir e combater a violência 
contra mulheres nas comuni-
dades rurais, florestais e ribeiri-
nhas do Piauí. Além disso, bus-
ca fortalecer esses profissionais 
para que possam identificar 
sinais de violência de gênero e 
encaminhar as vítimas à rede 
de proteção.Ao longo do mês 
de março, o projeto realizou 
formações não apenas com 
os profissionais, mas também 
com a comunidade estudantil 
das EFAs, o que garantiu uma 
ampliação do público nos mo-

mentos de diálogos. Foram rea-
lizadas rodas de conversa com 
jovens estudantes e encontros 
formativos.

A metodologia do projeto 
envolve momentos formativos 
para educadores, abordando a 
Lei Maria da Penha e a rede de 
proteção do Piauí, com a expan-
são da ferramenta Vamos. Essa 
troca de experiências prepara 
os educadores/multiplicadores, 
que recebem materiais para im-
plementar ações de prevenção e 
combate à violência nas comu-
nidades piauienses.As primei-
ras instituições a receberem o 
projeto foram a Escola Família 
Agrícola dos Cocais, e a Escola 
Família Turismo, em Teresina. 
Em Cocais, o projeto reuniu 
70 estudantes e 25 profissio-
nais. Já em Teresina, o evento 
contou com a participação de 
28 jovens.A secretária das Mu-
lheres, Zenaide Lustosa, desta-
cou a importância do projeto e 
da educação como ferramenta 
para construir uma sociedade 
menos misógina e machista.

Bahia define novas 
ações contra seca

O governador Jerônimo 
Rodrigues reuniu no Centro 
de Operações e Inteligência, 
no Centro Administrativo da 
Bahia, secretários estaduais e 
dirigentes de órgãos ligados à 
defesa civil, segurança hídri-
ca, desenvolvimento rural, as-
sistência social, entre outros, 
com o objetivo de consolidar 
estratégias e definir novas e 
próximas ações do Governo do 
Estado para a convivência com 
a seca prolongada que afeta di-
versas regiões. A reunião com a 
equipe serviu como base para a 

elaboração de um plano emer-
gencial que será apresentado ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, ainda nesta semana, em 
Brasília. “A Bahia sempre teve 
embates firmes com os efeitos 
da seca. É histórico. Mais de 
70% do nosso território é se-
miárido, e agora temos regiões 
em transição para condição de 
áridas, praticamente em pro-
cesso de desertificação”, expli-
cou Jerônimo. O governador 
destacou que, atualmente, cerca 
de 70 municípios já decretaram 
situação de emergência.

Ascom/BA

Ações contra seca incluem cisternas e apoio

CORREIO NORDESTE

Escola

Registro

Investigações

Chuvas

Cirurgias Inverno

Vacinação

Compromisso 

Entrega

Assembleia

O governo da Paraíba, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Ciência, Tecno-

logia, Inovação e Ensino 

Superior (Secties) e a Fun-

dação de Apoio à Pesqui-

sa da Paraíba (Fapesq), 

lançou, na última terça-

-feira (8), dois novos edi-

tais do Programa Paraíba 

Sem Fronteiras, voltados 

para alunos de mestrado, 

doutorado e pós-douto-

rado sanduíche. Os sele-

cionados no edital pode-

rão realizar parte da sua 

pesquisa em instituições 

estrangeiras. O período 

das bolsas varia entre 1 e 

6 meses, a depender do 

nível acadêmico. As inscri-

ções estarão abertas de 14 

a 30 de abril de 2025, até 

às 17h, pelo site da Fapesq. 

A documentação exigida 

varia conforme o edital, 

então é importante ler 

tudo com atenção antes 

de enviar a candidatura. 

No caso do edital voltado 

a mestrado e doutorado 

sanduíche, os candida-

tos devem estar regular-

mente matriculados em 

cursos de pós-graduação 

das instituições parceiras 

do programa: UFPB, IFPB, 

UEPB, UFCG. 

Escolas de tempo integral 

do Piauí fortalecem o es-

porte educacional. Com 

mais tempo para formar, 

a rede estadual tem inves-

tido no esporte como par-

te essencial do currículo, 

integrando-o à cultura, 

ciência, meio ambiente e 

tecnologia. Nesse contex-

to, o xadrez tem ganhado 

espaço.

O Porto do Itaqui no Ma-

ranhão, alcançou mais 

um marco significativo ao 
registrar o melhor mês de 

março em movimentação 

de cargas. Foram movi-

mentadas 3,293 milhões 

de toneladas, represen-

tando um aumento de 

9,3% em relação ao plane-

jado e 14% acima do regis-

trado em 2024.

O governo da Bahia in-

veste em tecnologia para 

modernizar investigações 

criminais. Novos equipa-

mentos adquiridos pelo 

Estado, como scanners 

3D, microscópios com-

paradores e sistemas de 

inteligência, fortalecem o 

trabalho do Departamen-

to de Polícia Técnica (DPT) 

e da SSP.

O secretário executivo 

de Defesa Civil do Recife, 

Cássio Sinomar, falou na 

última quarta (9) que, in-

dependente da previsão 

do tempo e do volume de 

chuvas previstos para o in-

verno de 2025, o que tem 

preocupado a Defesa Civil 

nos últimos anos são as 

chuvas torrenciais.

O novo Hospital Regio-

nal do Piauí segue em 

constante ampliação dos 

serviços oferecidos à po-

pulação: no último fim de 
semana, a unidade rea-

lizou seus primeiros pro-

cedimentos cirúrgicos na 

área de urologia. Ao todo, 

foram realizados dez pro-

cedimentos.

Com o objetivo de conter 

o estrago causado pelo 

período de chuvas no 

Recife, previsto para os 

meses de maio e junho, 

foram repassados os prin-

cipais detalhes. Dentre 

as ações, estão previstas 

obras para mitigar efeitos 

das chuvas, no valor de R$ 

322,9 milhões. 

A campanha de vacina-

ção contra a Influenza 
foi iniciada em Alagoas 

na última segunda-feira 

(7) e a primeira remessa 

de imunizantes já está 

assegurada. Isso porque 

o Ministério da Saúde já 

enviou ao Estado 316 mil 

doses do imunizante, que 

já está disponível nos 102 

municípios alagoanos.

O governador de Alagoas, 

Paulo Dantas inaugurou 

a pavimentação de 7 km 

de ruas que dão acesso 

ao Centro do município 

de Jacaré dos Homens, 

no Sertão, localizado a 190 

km de Maceió. A entrega 

faz parte do programa 

Pró-Estrada, cujo objetivo 

é melhorar a mobilidade 

em todo o estado.

A Secretaria de Justiça e 

de Defesa do Consumidor 

(Sejuc) realizou a entrega 

simbólica de seis mil li-

vros aos diretores das dez 

unidades prisionais sergi-

panas. O acervo foi doado 

pela Biblioteca Nacional 

como resultado da segun-

da colocação conquistada 

por Sergipe no Prêmio 

‘Saída é pela Leitura’.

Durante a Assembleia 

do Consórcio em Brasí-

lia, a governadora do Rio 

Grande do Norte, Fátima 

Bezerra, destacou temas 

estruturantes para o de-

senvolvimento sustentá-

vel. A reunião contou com 

a presença do presidente 

da Câmara dos Deputa-

dos, Hugo Motta.

Ascom/PA

Inscrições estarão abertas até dia 30 de abril

PB lança editais com bolsas 
de pós-graduação

Paraíba apoia cultivo de 
maracujá no Sertão

Uma pesquisa desenvolvida 
no município de Catolé do Ro-
cha, no Sertão da Paraíba, tem 
ajudado agricultores a driblar a 
escassez de água e a salinidade 
do solo no cultivo do mara-
cujá-azedo, conhecido como 
maracujá amarelo. O estudo é 
conduzido por professores e 
estudantes do Centro de Ciên-
cias Humanas e Agrárias da 
Universidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB) e recebeu finan-
ciamento de R$ 68 mil do Go-

verno do Estado, por meio da 
Fundação de Apoio à Pesquisa 
da Paraíba (Fapesq).

O experimento utilizou 
a aplicação de silício no solo, 
combinada com adubação or-
gânica à base de esterco bovino 
e cobertura vegetal morta. O 
resultado foi promissor: frutos 
maiores, com maior rendimen-
to de suco, menor consumo de 
água e aumento na produtivi-
dade da cultura. A técnica tam-
bém reduziu a temperatura do 

solo e aumentou sua umidade, 
melhorando as condições para 
o desenvolvimento das plantas.

De acordo com o coorde-
nador da pesquisa, professor 
Evandro Franklin de Mesquita, 
os frutos colhidos apresenta-
ram características físico-quí-
micas adequadas tanto para a 
indústria quanto para o consu-
mo in natura. A produtividade 
chegou a 25 toneladas por hec-
tare, número superior às mé-
dias registradas na Paraíba (9,6 

t/ha), no Nordeste (14,5 t/ha) 
e no Brasil (14,8 t/ha), segundo 
dados do IBGE de 2022.

O maracujá amarelo é uma 
fruta rica em vitaminas A, C e 
do complexo B, além de mine-
rais como cálcio, ferro, fósforo 
e potássio. De grande aceitação 
no mercado paraibano, seu cul-
tivo com menor desperdício re-
presenta uma importante fonte 
de renda para agricultores fa-
miliares da região.

O estudo foi desenvolvido 
entre janeiro de 2022 e dezem-
bro de 2024, em área experi-
mental da UEPB, com dife-
rentes doses de silício e esterco 
bovino. Segundo Evandro, a 
aplicação do silício melhora a 
fotossíntese, aumenta a resis-
tência da planta a pragas e ao 
déficit hídrico, e regula a perda 
de água. Ele também ressal-
tou a importância do apoio da 
Fapesq para a viabilidade do 
projeto.

Os bons resultados motiva-
ram a criação de um novo pro-
jeto voltado para o estudo de 
genótipos de maracujazeiro sob 
déficit hídrico no Semiárido. 
Entre os desafios enfrentados 
pela equipe, destacam-se as al-
tas temperaturas, baixa umida-
de do ar.

Os resultados de pesquisas foram promissores para a fruticultura 
Ascom/PA

O experimento resultou em frutos maiores com melhor rendimento de suco
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Hemoal faz 

coleta em 

Arapiraca e 

Coruripe

Dois municípios alagoa-
nos serão contemplados com 
coletas itinerantes de sangue 
promovidas pelo Hemocen-
tro de Alagoas (Hemoal), 
nesta quinta-feira (10). As 
ações irão ocorrer das 8h às 
16h, em Arapiraca, na Praça 
Marques da Silva, no bairro 
Centro, e, simultaneamente, 
em Coruripe, na Unidade de 
Coleta e Transfusão, no bair-
ro Tércio Wanderley.

As ações têm como ob-
jetivo manter estabilizado o 
estoque sanguíneo para aten-
der a demanda de transfusões 
das maternidades e hospitais. 
Para doar sangue, no entanto, 
é necessário seguir critérios 
estabelecidos pelo Ministério 
da Saúde.

Entre os requisitos estão 
ter boa saúde, idade entre 16 a 
69 anos e peso mínimo de 50 
quilos. Quanto aos menores 
de 18 anos é obrigatório estar 
acompanhado dos pais ou de 
um responsável legal, com os 
respectivos documentos ofi-
ciais e originais.

Para os voluntários que te-
nham contraído hepatite após 
os 11 anos, doença de Chagas, 
Aids ou sífilis, a doação de san-
gue é proibida. No caso dos 
voluntários que colocaram 
piercing ou fizeram tatuagem, 
maquiagem definitiva e mi-
cropigmentação, o impedi-
mento é momentâneo, pelo 
período de 12 meses.

Ainda conforme o Mi-
nistério da Saúde é necessário 
dormir pelo menos 6 horas 
na noite anterior para poder 
doar sangue. Quem é doador 
habitual, deve aguardar um 
intervalo mínimo de três me-
ses, caso sejam mulheres, e de 
dois meses, se forem homens, 
a cada procedimento.

CORREIO OPINIÃO

Por Gabrielly Lima* 

A transparência e a con-
corrência justa são pilares 
fundamentais dos processos 
licitatórios, garantindo que 
contratações públicas ocorram 
de forma eficiente e vantajosa 
para o Estado e a sociedade. 
No entanto, fraudes em lici-
tações continuam sendo um 
problema recorrente no Brasil, 
minando a confiabilidade do 
sistema e causando prejuízos bi-
lionários aos cofres públicos. O 
combate a essas práticas ilícitas 
exige um olhar atento para os 
principais crimes cometidos e 
estratégias preventivas que pos-
sam inibir essas irregularidades.

Dentre os crimes mais co-
muns, destaca-se a fraude ao 
caráter competitivo da licita-
ção, prevista no artigo 96 da 
nova Lei de Licitações (Lei 
14.133/2021), que ocorre 
quando empresas combinam 
previamente os resultados do 
certame, reduzindo a compe-
titividade e favorecendo um 
grupo específico. Também são 
frequentes o superfaturamento 
e o sobrepreço, práticas que ele-
vam artificialmente o custo de 
bens e serviços adquiridos pelo 
poder público. Outro crime 
recorrente é a frustração do ca-
ráter competitivo (artigo 337-F 
do Código Penal), que envolve 
a adoção de critérios restritivos 
para direcionar o resultado da 

licitação.
Para identificar esses cri-

mes, é fundamental monitorar 
sinais de alerta, como a parti-
cipação recorrente das mesmas 
empresas nas licitações, diver-
gências entre os preços con-
tratados e os praticados pelo 
mercado, e cláusulas restritivas 
que dificultam a concorrência. 
Além disso, órgãos de controle, 
como os Tribunais de Contas 
e o Ministério Público, têm 
papel essencial na fiscalização e 
na investigação de irregularida-
des, podendo atuar preventiva-
mente e repressivamente contra 
fraudes.

A prevenção exige a adoção 
de boas práticas de governança, 
como a implementação de sis-
temas eletrônicos de compras, a 
ampla publicidade dos certames 
e a capacitação dos agentes pú-
blicos envolvidos no processo li-
citatório. Ademais, mecanismos 
de compliance são fundamen-
tais para que empresas privadas 
estabeleçam regras internas de 
ética e transparência, evitando 
sua participação em esquemas 
fraudulentos. A sociedade civil 
também deve atuar como fiscal, 
denunciando irregularidades e 
cobrando maior rigor na aplica-
ção das leis.

*Advogada e pós 
graduanda em licitações 

públicas e contratos 
administrativos

Os crimes em licitações: 
como identificar e 
prevenir fraudes?

Ceará sedia fórum sobre 
a Estratégia Brasil 2050

O Ceará será palco nes-
ta quinta-feira (10) do fórum 
“Diálogos para a construção 
da Estratégia Brasil 2050”, 
promovido pelo Ministério do 
Planejamento e Orçamento 
(MPO). O evento, que conta-
rá com a presença da ministra 
Simone Tebet, ocorrerá a partir 
das 10h, na sede da Federação 
das Indústrias do Estado do 
Ceará (Fiec), em Fortaleza. A 
iniciativa reúne representantes 
dos três níveis de governo e da 
sociedade civil para discutir os 
caminhos do planejamento de 
longo prazo do país, com foco 
na redução das desigualdades 
sociais e regionais, no combate 
à fome e na promoção da sus-
tentabilidade.

O secretário do Planeja-
mento e Gestão do Ceará (Se-
plag-CE), Alexandre Cialdini, 
representará o estado na mesa 
de autoridades e será um dos 
participantes do painel “De-
safios e oportunidades para o 
Brasil que queremos”. Segundo 
ele, o Ceará tem se consolida-
do como uma referência na-
cional nesse campo, especial-
mente após o lançamento, em 
2017, do plano “Ceará 2050”, 
conduzido pela Seplag-CE. 
“Queremos compartilhar nos-
sa experiência e aprender com 
a experiência do governo fede-
ral”, afirmou o gestor.

“O planejamento de longo 
prazo é essencial para desen-
volver políticas públicas que 
abordem desafios econômicos, 

sociais e ambientais, estabe-
lecendo metas, prioridades e 
ações para um futuro susten-
tável”, completou Cialdini. 
O plano cearense vem sendo 
continuamente atualizado por 
técnicos da Seplag para asse-
gurar que o estado mantenha 
uma trajetória de desenvolvi-
mento socioeconômico e me-
lhoria da qualidade de vida da 
população.Aberto ao público 
e com inscrições disponíveis 
pelo site Sympla, o evento é 
parte de uma série de encon-
tros regionais organizados pelo 
Ministério do Planejamento e 
Orçamento. O objetivo é cons-
truir, de forma participativa, a 
Estratégia Brasil 2050 — uma 
diretriz de Estado que pretende 

orientar o desenvolvimento do 
país nas próximas décadas.

A proposta da Estratégia 
Brasil 2050 é estabelecer um 
referencial de longo prazo, 
integrando planos setoriais e 
regionais, promovendo a pre-
visibilidade das ações gover-
namentais, fortalecendo o am-
biente de negócios e ampliando 
a transparência nas decisões 
públicas. 

A conclusão do documento 
está prevista para 31 de julho 
de 2025, conforme estabelece 
a Portaria nº 244, de 7 de agos-
to de 2024.Entre as etapas de 
formulação do plano nacional 
estão a análise da situação atual 
do país, a identificação de me-
gatendências globais e locais, 

a construção de cenários e o 
mapeamento de forças e fragi-
lidades do Brasil. A estratégia 
também propõe medidas para 
enfrentar os desafios das mu-
danças climáticas, preparar o 
país para a transição demográfi-
ca, estimular os investimentos, 
melhorar a produtividade e ele-
var a competitividade nacional.

Além disso, um dos focos 
centrais é a superação das desi-
gualdades, com ações voltadas 
à erradicação da pobreza e da 
fome. Para o governo federal, 
pensar o Brasil de 2050 exi-
ge uma abordagem integrada 
e participativa, que considere 
as especificidades regionais e a 
busca por um desenvolvimento 
equilibrado e sustentável.

Construção do projeto de longo prazo envolve várias áreas 
Ascom/ CE

A Estratégia Brasil 2050 tem como objetivo ser o referencial de longo prazo para o país
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Os trens da Linha 11-Coral 
da CPTM vão circular em via 
única entre as estações Suzano 
e Jundiapeba, durante toda a 
operação comercial, a partir 
desta quarta-feira (9). A medi-
da tem o objetivo de garantir 
a segurança da operação após 
a equipe técnica identificar o 
desgaste da estrutura de uma 
ponte ferroviária, construída 
em 1907, localizada na região 
de Suzano. A companhia ini-
ciou o processo para contratar 
empresa para realizar a corre-
ção em todas as vias na ponte, 
iniciando pela 2 – que está in-
terditada. Neste momento, é 
realizada a retirada de amostras 
de solo em profundidade de até 
25 metros.

O Governo do Rio de Janei-
ro tem intensificado os investi-
mentos em obras de infraestru-
tura para combater enchentes e 
inundações que historicamente 
afetam diversas cidades flumi-
nenses. Além das ações do pro-
grama Limpa Rio, o Estado tem 
realizado projetos abrangentes, 
buscando reduzir os impactos 
de temporais e garantir maior 
segurança e qualidade de vida 
para a população dessas áreas, 
como a Baixada Fluminense. A 
cidade de São João de Meriti é 
uma das beneficiadas pelo Lim-
pa Rio. A iniciativa foi respon-
sável pela dragagem de 8.133 
m³ na região apenas este ano, o 
equivalente a 2.400 viagens de 
caminhões. 

A leitura tem o poder de 
transformar momentos e levar 
conforto para aqueles que mais 
precisam. Com esse propósito, 
a diretoria técnica do Hospital 
Estadual Dr. Jayme Santos Ne-
ves, na Serra, organizou uma 
campanha para arrecadar livros 
e incentivar a participação no 
projeto Ativamente. A inicia-
tiva foi elaborada pela diretora 
técnicado local, a médica Elai-
ne Dall’Orto, que mobilizou 
colaboradores para doarem 
livros, revistas, caça-palavras 
que ajudam os pacientes a ocu-
parem o tempo de internação 
de forma mais leve e prazerosa. 
Em apenas 15 dias de campa-
nha, mais de 700 livros foram 
arrecadados.

Circulação da 
Linha 11-Coral 
será alterada 
na região 

Obras para 
prevenir 
enchentes e 
inundações

Campanha 
arrecada mais 
de 700 livros 
para hospital

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

A  campanha de vacinação 
contra a influenza começou em 
todo o estado de Minas Gerais 
e, para garantir a imunização 
do público-alvo da campanha, 
que inclui crianças, idosos, ges-
tantes e trabalhadores da saúde, 
a Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG) 
está distribuindo mais de 2 mi-
lhões de doses da vacina para as 
28 Unidades Regionais de Saú-
de (URS). A estratégia de va-
cinação do Governo de Minas 
contra a gripe deste ano trou-
xe uma novidade.A vacina de 
2025 protegerá contra as cepas 
H1N1, H3N2 e B e poderá ser 
administrada junto a outras va-
cinas do Calendário Nacional 
de Imunização.

Estado inicia 
campanha 
de vacinação 
contra a gripe

MINAS GERAIS

SP promove ações 
de prevenção 
ao Câncer

No Dia Mundial de Com-
bate ao Câncer, celebrado nesta 
terça-feira (8), a Secretaria de 
Estado da Saúde de São Paulo 
promoveu a Semana de Cons-
cientização e Prevenção da 
doença, no Instituto do Câncer 
do Estado de São Paulo (Icesp), 
na capital.

A iniciativa, instituída pela 
Lei Estadual nº 17.955, de 1º 
de julho de 2024, tem como 
objetivo ampliar o acesso à in-
formação e mobilizar a popu-
lação sobre prevenção, fatores 
de risco, diagnóstico precoce, 
tratamento e outros temas es-
senciais relacionados ao câncer.

“É um grande orgulho ver 
o Icesp operando hoje em sua 
plena capacidade, algo que não 
tínhamos presenciado desde 
sua criação. Mais do que isso, 
é importante lembrar que, na-
quela ocasião, o governo esta-
dual investiu mais de R$ 480 
milhões para ampliar a oferta 
de serviços oncológicos em São 

Paulo”, afirmou o secretário de 
saúde Eleuses Paiva.

Ele ainda destacou que o es-
tado aumentou em mais de 50% 
a capacidade de atendimento 
oncológico e atualmente, já acu-
mula um crescimento de cerca 
de 60% em relação a 2022.

A secretária de Políticas para 
a Mulher, Valéria Bolsonaro, res-
saltou a relevância do trabalho 
de prevenção, especialmente, 
por meio das Carretas de Ma-
mografia que percorrem o esta-
do oferecendo exames gratuitos. 
“Nossa missão é levar não só 
prevenção, mas também infor-
mação sobre o trabalho que to-
das as secretarias vêm realizando 
para garantir atendimento de 
qualidade à população”, disse.

O evento contou com pales-
tras sobre prevenção do câncer 
de colorretal e infecções pelo 
HPV. Participaram da cerimô-
nia o secretário de Estado da 
Saúde, Eleuses Paiva, a secretá-
ria de Políticas para a Mulher, 

Valéria Bolsonaro, a deputada 
estadual Solange Freitas, o pre-
sidente do conselho diretor do 
Icesp, William Nahas, o supe-
rintendente do Hospital das 
Clínicas da FMUSP, Antonio 
José Rodrigues Pereira, além de 
outras autoridades e profissio-
nais de saúde. Durante a ceri-
mônia, a Santa Casa de Arara-
quara e a Fundação Faculdade 
Regional de Medicina de São 
José do Rio Preto (Funfarme) 
participaram remotamente das 
atividades, integrando-se à mo-
bilização estadual.

O que é um câncer?
Câncer é um termo que 

abrange mais de 100 diferentes 

tipos de doenças malignas que 
têm em comum o crescimento 
desordenado de células, que po-
dem invadir tecidos ou órgãos. 
Dividindo-se rapidamente, es-
tas células tendem a ser muito 
agressivas e incontroláveis, de-
terminando a formação de tu-
mores, que podem espalhar-se 
para outras regiões do corpo.

Os diferentes tipos de 
câncer correspondem aos vá-
rios tipos de células do corpo. 
Quando começam em tecidos 
epiteliais, como pele ou muco-
sas, são denominados carcino-
mas. Se o ponto de partida são 
os tecidos conjuntivos, como 
osso, músculo ou cartilagem, 
são chamados sarcomas.

Divulgação

Iniciativa visa ampliar o acesso à informação sobre a doença

CORREIO SUDESTE

Música autoral do ES vira videocast

SP: fiscalização de infrações no Tietê

Nova lei em vigor na saúde de Minas

Delegado capixaba vence premiação

MG: parceria amplia formação docente

A preservação da Serra do 
Elefante, localizada em 
Mateus Leme, em Belo 
Horizonte, será discuti-
da em audiência pública 
nesta quinta-feira (10), na 
Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais.
A reunião da Comissão 
de Participação Popular 
foi convocada para tratar 
da possível construção de 
condomínios na área de 
vegetação, considerada 
zona de amortecimento 
de uma unidade de con-
servação ambiental.
Moradores e integrantes 
da Associação Amigos da 

Serra do Elefante defen-
dem a proteção do local, 
que abriga remanescen-
tes da Mata Atlântica.
Eles questionam um 
decreto municipal pu-
blicado em março que 
restabeleceu os limites 
da unidade conforme de-
marcação de 2008, mas 
deixou a definição da área 
de amortecimento sob 
responsabilidade de um 
conselho consultivo.
A decisão levantou preo-
cupações quanto à expan-
são urbana no entorno da 
serra e sobre a preserva-
ção da biodiversidade.

Estreia no próximo sá-
bado (12), no YouTube, o 
videocast “Ruído Capixa-
ba”, que foca na produção 
musical independente do 
Espírito Santo. O progra-
ma combina registros de 
apresentações ao vivo e 
entrevistas com artistas 
locais. A banda “Laika no 
Espaço” é destaque no 
primeiro episódio. Nos 

seguintes, participam In-
tóxicos, Odiar e Maré Tar-
dia. O projeto da Secreta-
ria de Cultura (Secult-ES) 
foi selecionado por edital 
estadual e planeja novas 
temporadas. Para isso, os 
criadores iniciaram uma 
campanha de financia-
mento coletivo e estudam 
outras formas de manter 
a produção ativa.

Grupo de Fiscalização In-
tegrada das Águas do Rio 
Tietê percorreram 948 
quilômetros e vistoriaram 
mais de 86 mil hectares 
em 15 dias de operação. 
O trabalho resultou em 
135 registros de vistoria e 
na checagem de 66 com-
promissos de recupera-
ção. A Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura 

e Logística informou que 
foram aplicadas 19 multas 
por irregularidades, totali-
zando mais de 73 mil re-
ais. As ações fazem parte 
das atividades do grupo 
de fiscalização criado para 
coibir danos na bacia do 
Tietê, identificar fontes de 
contaminação e acompa-
nhar áreas com maior ris-
co ambiental.

Entrou em vigor ontem 
(9) a nova lei que traz mu-
danças no atendimento 
do Instituto de Previdên-
cia dos Servidores de Mi-
nas Gerais. As alterações 
preveem aumento na 
arrecadação, expansão 
da rede conveniada e re-
formas no hospital da 
instituição. A estimativa 
é arrecadar mais de R$ 

500 milhões, parte usada 
para quitar dívidas e par-
te para ampliar os servi-
ços. Já foram publicados 
editais para contratar no-
vas unidades no estado. 
Também está prevista a 
compra de equipamentos 
e contratação de profis-
sionais. A meta é ampliar 
consultas, exames e inter-
nações ao longo do ano.

O delegado-geral da Po-
lícia Civil do Espírito San-
to (PC-ES) foi escolhido 
como o mais influente do 
país no prêmio Notorium 

Awards, promovido pela 
Expo Direto Brasil. José 
Darcy Arruda recebeu 
64,13% dos votos na vo-
tação aberta ao público, 
superando um concor-

rente do Rio de Janeiro 
que recebeu 3.954 votos. 
A premiação tem nove 
categorias ligadas à área 
jurídica. A cerimônia será 
em 22 de maio, no Cen-
tro de Eventos do Estado 
do Ceará, e deverá reunir 
representantes de várias 
regiões do país ligados ao 
setor de justiça.

Teve início, na quarta-fei-
ra (9), a aula inaugural 
do curso de Pedagogia 
a distância, resultado da 
cooperação entre a Se-
cretaria de Educação e a 
Universidade Federal de 
Minas Gerais. Mais de 600 
vagas foram ofertadas a 
professores de 22 cidades 
que participam do projeto 

voltado à colaboração en-
tre governos locais e es-
tadual na gestão da edu-
cação básica. O objetivo é 
ampliar a qualificação de 
docentes que atuam na 
educação infantil e nos 
anos iniciais do ensino 
fundamental. A formação 
busca contribuir para a 
permanência dos alunos.

Arquivo/ALMG

Sessão tratará de riscos e disputa sobre zoneamento

MG: audiência pública sobre 
lotes na Serra do Elefante

Câmara do Rio limita nível de 
endividamento municipal

Por Marcello Sigwalt

Ante à necessidade de 
manter sob controle o nível 
de endividamento municipal, 
sem prejuízo da transparência 
exigida pela operação, a Câ-
mara municipal do Rio apro-
vou, com o acréscimo de duas 
emendas, o Projeto de Decreto 
Legislativo 18-A/2025, que 
autoriza o Município a con-

tratar empréstimo de até R$ 
2,2 bilhões, a serem utilizados 
em despesas de capital, dire-
cionadas à mobilidade urba-
na, infraestrutura, drenagem, 
saneamento, pavimentação, 
habitação, inovação e tecno-
logia, além de implantação 
de equipamentos esportivos e 
culturais. Como a proposta foi 
aprovada em caráter definiti-
vo, esta segue agora para a pro-

mulgação pela presidência da 
Casa. As principais alterações 
ao projeto original da prefeitu-
ra dizem respeito à redução do 
valor solicitado e à exigência 
de prestação de contas. 

Após estudo técnico sobre 
a saúde financeira do Municí-
pio, a Comissão de Orçamento, 
Finanças e Fiscalização Finan-
ceira da Câmara, considerou  
necessário impor restrições à 

ampliação de seu endividamen-
to. Daí, foi aprovada emenda 
que limita a operação até o va-
lor de R$ 2,22 bilhões, e não até 
R$ 6 bilhões, como proposto 
pelo Executivo carioca. 

A presidente da Comis-
são de Orçamento, Finanças e 
Fiscalização Financeira, verea-
dora Rosa Fernandes (PSD) 
esclarece que “nossa emenda 
reduz de R$ 6 bilhões para R$ 
2,22 bilhões, porque é o que 
permite o Programa de Acom-
panhamento e Transparência 
Fiscal da União, ou seja, é o 
poder e a capacidade de endi-
vidamento que a prefeitura 
tem para o ano de 2025. En-
tão, qualquer valor acima de 
2,22 bilhões comprometeria as 
garantias da União”. 

Sem polemizar sobre a deci-
são soberana do Legislativo do 
Rio, o líder do governo na Câ-
mara do Rio, o vereador Marcio 
Ribeiro (PSD) entende que os 
recursos vão contribuir para o 
desenvolvimento da cidade.

“Não tenho dúvida que o 
empréstimo que estamos vo-
tando hoje vai ajudar a melho-
rar a infraestrutura do nosso 
município”, emendou. 

Legislativo reduziu, de R$ 6 para R$ 2,2 bi, proposta da Prefeitura
Guilherme Nery e Luciola Villela - CMRJ

Legislativo carioca restringiu proposta de endividamento apresentada pelo Município 
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A Secretaria da Fazenda, 
por meio da Receita Estadual, 
promoveu, na terça-feira (8/4), 
em Porto Alegre, mais uma reu-
nião do Conselho de Boas Prá-
ticas Tributárias (CBPT). Uma 
das principais pautas debatidas 
pelos representantes da Receita 
Estadual, da Procuradoria-Ge-
ral do Estado (PGE) e de dez 
entidades da sociedade gaúcha 
foi o Refaz Reconstrução. O 
programa oportuniza a regu-
larização de dívidas de ICMS 
com até 95% de descontos nos 
juros e multas. “Esse é o maior e 
mais vantajoso Refaz já ofereci-
do aos contribuintes”, salientou 
Ricardo Neves Pereira, subse-
cretário da Receita Estadual e 
presidente do CBPT.

A rede estadual de ensino 
do Paraná registrou o segundo 
maior crescimento do Brasil 
no número de matrículas para 
ensino integral, segundo o 
Censo Escolar de 2024, divul-
gado pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), na quarta. Com 
33.027 a mais do que em 2023, 
a rede estadual paranaense 
chegou a 98.297 inscrições em 
vagas integrais. O índice só é 
inferior ao registrado pela rede 
estadual do Pará, que teve um 
crescimento de 35.480 matrí-
culas nesta modalidade. Na se-
quência estão Bahia (32.757), 
Ceará (20.937) e Pernambuco 
(18.289). Em todo Brasil, fo-
ram 207.620 novas matrículas 
em escolas estaduais integrais.

O governo do Estado en-
tregou, nesta quarta-feira 
(9/4), a Licença de Operação 
(LO) para a primeira planta 
de produção de biometano em 
grande escala no Rio Grande 
do Sul a partir de resíduos sóli-
dos urbanos. 

O ato de entrega do docu-
mento aos representantes da 
empresa Biometano Sul ocor-
reu no Palácio Piratini, e con-
tou com a participação do go-
vernador Eduardo Leite.

“Essa licença mostra como 
Estado e setor privado podem 
caminhar juntos por um obje-
tivo comum: construir um Rio 
Grande do Sul mais forte, mo-
derno, limpo e eficiente”, afir-
mou o governador.

Encontro do 
Conselho de 
Boas Práticas 
Tributárias

2º maior 
crescimento 
do Brasil em 
matrículas

Biometano 
a partir de 
resíduos sólidos 
urbanos

RS PR RS

A Sanepar e a prefeitura de 
Umuarama discutiram nesta se-
mana o andamento das obras de 
ampliação do sistema de abas-
tecimento de água e do sistema 
de coleta de esgoto. Umuarama 
é uma das 33 cidades atendidas 
pela Sanepar que tem o serviço 
de coleta e tratamento univer-
salizado. Mais de 96% dos mo-
radores da área urbana contam 
com o serviço e, com as obras 
previstas, o índice chegará pró-
ximo de 98%. As intervenções 
vão contemplar as regiões dos 
Jardins Ipê, Montreal, Belo 
Monte e Acácia e Parque Taru-
mã. Mais de 670 imóveis serão 
atendidos após a implantação de 
mais de sete mil metros de tubu-
lações coletoras do esgoto. 

Capacidade 
de produção 
de água em 
Umuarama
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Sine amplia presença no Alto Vale

Menor número de feminicídios

Centro de Artes, Design e Moda

Imetro-SC intensifica fiscalização 

Fiscalização de mercadorias

Santa Catarina é o tercei-
ro maior exportado nacio-
nal de mel, com 5.476,8 
toneladas exportadas em 
202. Além disso, o esta-
do se consolidou como 
um dos principais pro-
dutores de mel do Brasil, 
ocupando a 8ª posição 
no ranking nacional em 
2023, com uma produção 
de 4.234 toneladas, o que 
representa 6,6% da pro-
dução total do país.

Os principais destinos 
do mel catarinense no 
ano passado foram os Es-
tados Unidos, que absor-
veram 81% das exporta-

ções, seguidos pelo Reino 
Unido (10,8%), Alemanha 
(4,5%), Bélgica (1,2%) e Ca-
nadá (1,1%). 

Esse cenário coloca o 
estado como um player 
relevante no comércio in-
ternacional de mel, com 
forte presença em merca-
dos exigentes.

Conforme dados da 
Companhia Integrada de 
Desenvolvimento Agríco-
la de Santa Catarina (Ci-
dasc), a produção de mel 
está bem distribuída por 
todo o estado, com cerca 
de 13 mil apicultores e 358 
mil colmeias.

O município de Aurora, 
no Alto Vale do Itajaí, em 
breve contará com uma 
unidade de atendimento 
do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine). A iniciati-
va é resultado da colabo-
ração entre a Secretaria 
de Estado da Indústria, do 
Comércio e do Serviço (Si-
cos), por meio da Diretoria 

de Emprego e Renda, e os 
municípios catarinenses. 
Ao todo, o Sine tem mais 
de 140 unidades em San-
ta Catarina.

Nesta terça-feira, 8, 
o diretor de Emprego e 
Renda do Estado, Carlos 
Alberto Arns Filho, esteve 
em Aurora para alinhar os 
detalhes da nova unidade. 

Santa Catarina alcançou 
um marco histórico no 
combate à violência con-
tra a mulher. Dados da 
Secretaria de Estado da 
Segurança Pública (SSP-
-SC) mostram que o Es-
tado registrou, no mês de 
março de 2025, o menor 
número de feminicídios 
dos últimos dez anos: fo-
ram duas vítimas, contra 

dez no mesmo período 
de 2024, o que representa 
uma redução de 80%.

O levantamento leva 
em consideração apenas 
os casos registrados no 
mês de março, permitin-
do uma comparação di-
reta com anos anteriores. 
Em 2015, por exemplo, fo-
ram cinco casos no mes-
mo mês. 

Neste sábado, 12 de abril, 
das 10h às 18h, o Centro 
de Artes, Design e Moda 
(Ceart) da Universidade do 
Estado de Santa Catarina 
(Udesc) realiza o primeiro 
Ceart Aberto à Comuni-
dade deste ano. Intitulada 
“Côza Másh Quirida!”, a edi-
ção irá contar com atrações 
que remetem às tradições 
da cultura da Ilha de Santa 

Catarina e arredores.
Estão confirmadas 

mais de 30 atividades 
– entre apresentações 
artísticas e culturais, ex-
posições, exibições audio-
visuais, palestras, oficinas 
e espaços interativos. O 
evento contará também 
com feiras de arte, artesa-
nato, moda, design e ou-
tros itens. 

A Páscoa se aproxima e os 
fiscais do Instituto de Me-
trologia do Estado inten-
sificam a fiscalização com 
a Operação Páscoa 2025. 
O objetivo é verificar se os 
produtos tradicionais da 
Semana Santa estão de 
acordo com os requisitos 
legais. A ação é nacional, 
coordenada pelo Instituto 
Nacional de Metrologia, 

Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro), e operada pelos 
24 Órgãos Delegados nos 
estados e pelas superin-
tendências de Goiás e do 
Rio Grande do Sul.

“Nosso objetivo é pro-
teger o consumidor e ga-
rantir a lealdade nas rela-
ções comerciais”, explica 
o presidente do Imetro-
-SC, Alexandre Soratto.

A Secretaria de Estado da 
Fazenda (SEF/SC) realizou 
nesta terça e quarta-feira, 
8 e 9 de abril, uma opera-
ção com foco no cumpri-
mento da legislação tri-
butária no transporte de 
mercadorias no Oeste do 
Estado.  A fiscalização de 
trânsito foi realizada junto 
aos postos da Polícia Ro-

doviária Federal (PRF) em 
Guaraciaba e da Polícia 
Militar Rodoviária (PMRv) 
em Iporã do Oeste. Duran-
te a operação, foram lavra-
dos 28 termos de ocorrên-
cia fiscal, totalizando R$ 
780 mil em mercadorias 
transportadas com irre-
gularidades nas rodovias 
federais e estaduais.

Aires Mariga / Epagri

Estado se destaca na produção nacional

SC é o terceiro maior 
exportador de mel do país

Leite destaca resiliência e
inovação no South Summit

O governador Eduardo Lei-
te participou, nesta quarta-feira 
(9/4), do evento Brasil de Ideias 
– Edição Especial Abertura do 
South Summit, realizado em 
Porto Alegre. Promovido pelo 
Grupo Voto, em parceria com 
o South Summit e o Instituto 
Caldeira, o encontro reuniu 
autoridades públicas e lideran-
ças empresariais para debater 
os desafios e oportunidades da 
inovação e da competitividade 
para o Brasil.

Leite fez uma fala de aber-
tura antes do painel que contou 
com André Gerdau (Gerdau), 
Monica Monteiro (CNBC 
Brasil), Vanderson Aqui-
no (Mentôre Bank) e Pedro 
Bartelle (Vulcabras). Em sua 
manifestação, o governador 
destacou o caminho de refor-
mas estruturais adotado desde 
2019, com o apoio da Assem-
bleia Legislativa, que permi-
tiu ao Estado reorganizar suas 
contas e reduzir a despesa com 
pessoal de 80% para 60% da re-
ceita corrente líquida.

“O Rio Grande do Sul 
era um Estado com o passado 
como uma amarra, dificultando 
o movimento rumo ao futuro. 
Hoje temos as contas no azul e 
um plano consistente, que é o 

Plano Rio Grande, dedicado a 
reconstruir e preparar o Estado 
para os desafios que virão”, afir-
mou.

Leite ressaltou também o 
papel central da inovação na es-
tratégia de desenvolvimento do 
Estado. “Estamos realizando o 
maior investimento da história 
do Rio Grande do Sul em ino-
vação e tecnologia, com R$ 360 
milhões previstos só em 2025 e 
mais de R$ 500 milhões entre 
2019 e 2024”. E destacou ainda 

a ampliação do Ensino Médio 
em tempo integral e a integra-
ção entre academia e setor pro-
dutivo como fundamentos para 
a nova economia.

Ao falar sobre o South 
Summit Brazil, correalizado 
pelo governo do Estado, Leite 
classificou o evento como “a 
cereja do bolo” do ecossistema 
de inovação gaúcho. Segundo o 
governador, a edição deste ano 
representa não apenas um mar-
co no calendário de empreen-

dedorismo, mas também uma 
afirmação da resiliência do Es-
tado após as enchentes de 2024.

“É um momento de celebra-
ção da força do povo gaúcho, 
da capacidade de reerguer seus 
negócios e de reconstruir me-
lhor. Estamos mais fortes, com 
um plano claro de reconstrução 
e resiliência”, concluiu.

O evento integra a progra-
mação oficial do South Summit 
Brazil 2025, que ocorre até 11 
de abril.

Evento reuniu políticos e lideranças empresariais na quarta-feira 
Mauricio Tonetto/Secom

Para o governador, a edição do SSB 2025 representa uma afirmação da resiliência

Foram definidos nesta quar-
ta-feira (9) o Dia D de Multiva-
cinação e o início da vacinação 
nas escolas. O Dia D, mobiliza-
ção estadual, está marcado para 
o próximo dia 10 de maio, com 
foco nas vacinas contra a gripe 
(Influenza), Covid-19 e Febre 
Amarela, mas também estarão 
disponíveis as demais vacinas 
de rotina. Os municípios se 
comprometeram a atualizar as 
carteiras de vacinação e refor-
çar a proteção contra as diver-
sas doenças.

Em relação à vacinação nas 
escolas, a data inicial foi agen-
dada para 14 abril, próxima se-
gunda-feira, em parceria com a 
Secretaria de Estado da Educa-
ção. Essa intensificação ocorre-
rá até o dia 31 de maio.

A pactuação desta série de 
reforços nas ações de imuniza-
ção da Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) e do Conselho 
das Secretarias Municipais de 
Saúde do Paraná (Cosems/PR) 
foi anunciada durante a 2ª Re-
união Ordinária da Comissão 
Intergestores Bipartite (CIB/

PR), realizada em Curitiba.
A cobertura vacinal, preo-

cupação persistente da Sesa, 
refere-se a todos os imunizan-
tes, mas principalmente ao da 
Febre Amarela e Covid-19, im-
portantes para atualizar e forta-
lecer a proteção contra os vírus.

Além desta definição tam-
bém foi enfatizada a importân-
cia do envio diário de dados de 
vacinação para a Rede Nacional 
de Dados em Saúde (RNDS), 
plataforma nacional de integra-
ção de dados em saúde.

“A vacinação é um desafio 
constante e necessita da união”, 
disse o diretor-geral da Sesa, 
César Neves. “Precisamos ex-
pandir ainda mais a imunização 
no Estado e blindar nosso terri-
tório, protegendo a população 
contra as doenças”.

Outro tema debatido du-
rante o encontro foram as es-
tratégias para a prevenção da 
Mortalidade Materna e Infantil 
no Paraná.

Dentre elas estão a recom-
posição e fortalecimento dos 

Grupos Técnicos de Agilização 
e Revisão de Óbitos (GTARO) 
regionais, as capacitações com 
simuladores para treinamento 
e aperfeiçoamento, ajustes do 
Plano Regional de Redução de 
Mortalidade Materna, reforço 
da segurança do paciente e ou-
tras iniciativas que assegurem o 
bem-estar e assistência das grávi-
das, puérperas e recém-nascidos.

“Estamos intensificando 
nossas ações nessa área, princi-
palmente nas emergências obs-
tétricas. Não podemos perder 
vidas por mortes evitáveis. Pac-
tuamos esse comprometimento 
para a redução dos índices”, re-
forçou o diretor.   

Houve ainda acordo para 
a alteração da gestão de dados 
das Unidades Básicas de Saúde, 
para organização dos processos 
da atenção de média comple-
xidade ambulatorial; da fusão 
do Grupo Condutor do Plani-
ficaSUS Paraná com o Grupo 
Condutor do Programa Nacio-
nal de Expansão e Qualificação 
da Atenção Ambulatorial Espe-
cializada.

Dia D da vacinação será em 10/05
 Lucas Fermin/SEED-PR

Força-tarefa nas escolas começa na segunda
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Em guerra 
comercial, mundo 
volta os olhos para 

EUA e China
Trump e Xi Jiping mantém escalada 
de tarifas e não dão sinal de trégua

por sônia paes

S
em sinal de trégua de ne-
nhum dos lados, Os Es-
tados Unidos, de Donald 
Trump, e a China, de 
Xi Jinping, travam uma 
guerra comercial sem pre-

cedentes e deixa o mundo em estado 
de alerta. A cada investida de Trump, 
como a ocorrida nesta quarta-feira 
(09), com o anúncio de tarifas que 
chegam a 125% (antes as taxas eram 
de 104%), a China rebate, com impo-
sições aos EUA e também anunciou 
novo aumento nas tarifas aplicadas a 
produtos dos EUA. O percentual chi-
nês passou de 34% para 84% e passa a 
valer a partir desta quinta-feira (10). 

-A decisão dos EUA de aumentar as 
tarifas sobre a China é um erro atrás do 
outro. Ela infringe seriamente os direi-
tos e interesses legítimos da China, pre-
judica seriamente o sistema de comércio 
multilateral baseado em regras e tem um 
impacto severo na estabilidade da or-
dem econômica global. É um exemplo 
típico de unilateralismo, protecionismo 
e intimidação econômica - afirmou, em 
nota, o Ministério de Finanças chinês.

Trump, conhecido pelo uso das re-
des sociais, rebateu a China com uma 
postagem: “Com base na falta de res-
peito que a China demonstrou aos mer-
cados mundiais, estou aumentando a 
tarifa cobrada da China pelos EUA para 
125%. Em algum momento, esperanço-
samente em um futuro próximo, a Chi-
na perceberá que os dias de exploração 
dos EUA e de outros países não são mais 
sustentáveis ou aceitáveis”, disse o presi-
dente dos EUA, em uma rede social.

De olhos bem abertos
Os olhos da população mundial 

estão bem abertos e totalmente vol-
tados para o cabo de guerra entre os 
norte americanos e os chineses, com 
todas as incertezas e riscos relaciona-
dos atualmente á economia global. Só 
para se ter uma ideia, juntos, China 
e EUA movimentaram cerca de US$ 
585 bilhões em comércio em 2024. 
Ou seja: os dois países configuram 
uma grande parte da economia mun-
dial. No caso de uma desaceleração 
devido a tensões, o reflexo irá reduzir 
diretamente o crescimento global ou, 

Official White House Photo

Trump anuncia nova tarifa de 125% contra a China e diz que país sempre explorou os EUA

ana paula Branco - Folhapress

A guerra comercial entre Estados 
Unidos e China atingiu um novo pata-
mar de agressividade nesta quarta-feira 
(9), com ambos os países anunciando 
significativas elevações em suas tarifas de 
importação. A medida é o mais recente 
capítulo de uma disputa comercial que se 
intensificou desde fevereiro de 2025, mas 
que sobrevive desde o primeiro mandato 
de Donald Trump na Presidência ameri-
cana, com episódios também durante a 
gestão Joe Biden.

Em fevereiro deste ano, menos de um 
mês após retornar à Casa Branca, Trump 
impôs tarifas de 10% sobre todas as im-
portações chinesas. Isso inclui alguns 
produtos, como smartphones, que ele 
havia deixado de fora durante seu primei-
ro mandato.

A China retaliou impondo tarifas 
de 15% sobre carvão e produtos de gás 
natural liquefeito e uma tarifa de 10% 
sobre petróleo bruto, maquinário agrí-
cola e carros de grande motor importa-
dos dos EUA.

Trump elevou novamente as tari-
fas aos produtos chineses, provocando 
nova retaliação. O movimento se repe-
tiu e, até o momento, os EUA elevaram 
as taxas sobre as importações chinesas 
para um total de 104%, e o Ministé-
rio das Finanças da China anunciou a 
imposição de tarifas adicionais de 84% 
sobre produtos importados dos Esta-
dos Unidos.

Na madrugada desta terça (8), Pe-
quim havia afirmado que “lutaria até o 
fim” diante do que chamou de chan-
tagens tarifárias de Trump. A escalada 
contínua das tarifas eleva o temor de 
uma guerra comercial prolongada e 
com consequências significativas para 
a economia global.

Confira a escalada da tensão entre os 
dois países iniciada ainda em 2017 

Divulgação

O presidente da China, Xi Jinping, retalia os EUA e sobe taxação

nas melhores das hipóteses, causar 
uma lentidão, segundo especialistas 
da área econômica. 

Ainda de acordo com especialistas, 
outra hipótese seria o redirecionamen-

to de produtos chineses para outros 
mercados, no caso se eles não entrarem 
nos Estados Unidos. Neste caso, pode 
haver venda de produtos abaixo do 
preço para aumento de participação no 

mercado, com as chamadas práticas de 
dumping. O resultado seria prejudical 
a produtores locais em outros países. 
Ou pior: pode levar até mesmo à reces-
são, se a guerra de tarifas for estendida.

CRONOLOGIA DA ESCALADA 
TARIFÁRICA ENTRE  
EUA E CHINA 

2017 - O início das tensões
Março - Donald Trump, recém-elei-

to, assina decreto pedindo fiscalização 
mais rigorosa contra práticas de comér-
cio desleal como dumping (nome dado 
à venda de produtos no mercado externo 
por um preço mais baixo do que o prati-
cado no próprio país ou abaixo do custo 
de produção)

Abril - Trump e o presidente chinês, 
Xi Jinping, lançam um plano de 100 dias 
para reduzir o déficit comercial ameri-
cano com a China, mas as negociações 
fracassam

Agosto - EUA iniciam uma investi-
gação oficial sobre roubo de propriedade 
intelectual pela China

2018 - Tarifas e  
retaliações diretas

Janeiro - EUA impõem tarifas de 
30% sobre painéis solares (principalmen-
te chineses)

Abril - China responde com tari-
fas sobre US$ 3 bilhões em produtos 
dos EUA (frutas, vinho, carne suína). 
Um dia depois, EUA impõem tarifas 
de 25% sobre US$ 50 bilhões em bens 
chineses e a China reage com o mes-
mo valor

Junho a Agosto - segue a troca de ta-
rifas em disputas comerciais sobre tecno-
logia, propriedade intelectual e balança 
comercial que afetam em mais de US$ 
250 bilhões as mercadorias chinesas e em 
mais de US$ 110 bilhões as importações 
dos EUA para a China

Setembro - EUA impõem tarifas de 
10% sobre mais US$ 200 bilhões em 
produtos chineses, com previsão de au-
mento para 25% em janeiro de 2019

União Europeia,  
China e Canadá

A briga entre as duas maiores po-
tências mundiais levou à reação da 
União Europeia que, por sua vez, re-
solveu retaliar os EUA e se aliar à Chi-
na. O bloco europeu aprovou um pa-
cote de medidas, que prevê a taxação 
de 25% sobre produtos norte-ameri-
canos. A ação foi em resposta as taxas 
de 25% sonbre o aço e o alumínio dos 
países da UE.

O pacote da UE inclui produtos 
como soja, suco de laranja, carne, mo-
tos e itens de beleza e promote gerar 
um impacto de 20 bilhões de euros. A 
previsão é de que as taxas começem a 
ser cobradas dos EUA em 15 de abril.

Os países da União Europeia adota-
ram um tom mais ameno, no entanto: 
“Essas medidas podem ser suspensas a 
qualquer momento, caso os EUA con-
cordem com um resultado negociado 
justo e equilibrado”, disse, por meio de 
nota, a Comissão Europeia. 

Também alvo de Trump, o primei-
ro ministro do Canadá, Mark Carney, 
usou das mesmas táticas do presidente 
norte-americano. Foi às redes sociais e 
anunciou tarifas de 25% sobre todos os 
veículos não compatíveis com o acordo 
Canadá-Estados Unidos-México. “O 
presidente Trump causou essa crise co-
mercial, e o Canadá está respondendo 
com propósito e força”, pontuou, em 
comunicado divulgado à imprensa.

Brasil é taxado em 10% e 
não anuncia retaliações.

Donaldo Trump anunciou ain-
da, nesta quarta-feira (9) a redução 
da taxação de 75 países para 10%. A 
medida vale por 90 dias e foi tomada 
enquanto o presidente norte-america-
no negocia com os chefes de Estado 
e governo desses países. O Brasil está 
incluído nesse pacote.

“Com base no fato de que mais de 
75 países convocaram representantes 
dos EUA para negociar uma solução 
para os assuntos em discussão, e que 
esses países não retaliaram de forma 
alguma os EUA, por minha forte su-
gestão, autorizei uma pausa de 90 dias 
e uma Tarifa Recíproca substancial-
mente reduzida durante esse período, 
de 10%, também com efeito imedia-
to”, disse Trump. 

2019  Tentativas de acordo
Maio - EUA proíbem a Huawei de 

adquirir componentes americanos
Junho - Trump e Xi concordam em 

retomar negociações, mas os avanços são 
lentos e limitados

2020  Acordo parcial e 
pandemia

Janeiro - EUA e China assinam o 
“Acordo da Fase Um”, com o governo 
americano mantendo as tarifas de 25% 
sobre muitos produtos industriais chine-
ses, enquanto reduzia as tarifas de 15% 
sobre alguns produtos de consumo para 
7,5% e cancelava algumas outras tarifas

2022 a 2024  A disputa 
tecnológica se intensifica 

Outubro de 2022 - Joe Biden amplia 
restrições sobre exportações de chips e se-
micondutores para a China

Outubro de 2023 e Dezembro de 
2024 - Novas rodadas de sanções tecno-
lógicas americanas contra a China

Fevereiro de 2024 - Em campanha, 

Trump promete tarifas de 60% sobre 
todas as importações chinesas caso vença 
novamente

Maio de 2024 - Biden aumenta tari-
fas sobre veículos elétricos, células solares, 
aço, alumínio e equipamentos médicos 
vindos da China

2025  ESCALADA SEM 
PRECEDENTES

20 de janeiro  Trump lança a política 
“América em primeiro lugar”

A medida estabelece a revisão dos 
déficits comerciais dos EUA e prevê me-
didas como tarifas globais sobre impor-
tações

31 de janeiro - Primeira tarifa de 10% 
sobre produtos chineses

Trump anuncia a sobretaxa como 
resposta ao suposto fracasso da China 
em conter a exportação de substâncias 
químicas usadas na produção de fentanil

Canadá e México também são taxados 
em 25%. Uma alíquota adicional de 20% 
já havia sido imposta em fevereiro por 
Trump, elevando a tarifa inicial para 30%

5 de fevereiro  China reage com tari-
fas e controle de exportações

Pequim estabelece tarifa de 15% so-
bre carvão e GNL dos EUA e 10% sobre 
petróleo, máquinas agrícolas, veículos 
grandes e picapes. Também restringe ex-
portações de 25 itens de terras-raras

O governo chinês abre contestação 
na OMC contra tarifas impostas por 
Trump

3 de março  Trump eleva tarifa sobre 
produtos chineses para 20%

O presidente americano alega que a 
China não fez o suficiente para conter 
o fluxo de drogas ilegais para os EUA. 
Com a tarifa anterior de 10% e a de 20% 
de fevereiro, o total chega a 50%

4 de março  Retaliação chinesa
Pequim aplica tarifas de até 15% so-

bre produtos agrícolas como frango, soja, 
trigo, milho, carne e laticínios; além de 
10% sobre sorgo, soja, carne suína e bovi-
na, pescados, frutas, vegetais e laticínios.

2 de abril  EUA adotam “tarifas re-
cíprocas” sobre todos os seus parceiros 
comerciais

A China é taxada em 34%, 
elevando o total de tarifas 
para 54%

4 de abril  Nova resposta da China
Em retaliação, a China anuncia tarifa 

de 34% sobre produtos americanos, restri-
ção a exportações de sete terras-raras e san-
ções contra quase 30 empresas dos EUA.

8 de abril Mais 50% de tarifa sobre a 
China

Trump ameaça nova elevação caso a 
China não recue. O total atinge 104%

9 de abril China anuncia tarifas de 
mais 84% sobre produtos dos EUA

Em resposta à tarifa americana de 
104%, o Ministério das Finanças chinês 
impõe uma nova taxa de 84% sobre bens 
dos EUA


